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A CIDADE DE S.PAULO 

N'uma cidade, como S. Paulo, para 

que eo lho possa justiflcadamouto cha-

mar uma grando cidado, dovom dar-se 

factos e clrcumstancias que, bem ape 

Bar nosso, supporuos não reaiisam 

com a amplltudo, que tomos por no 

cessaria. Assim é quo nos paroce ex-

cessivamente parcimonioua,nos seus fru 

ctos visíveis, a fecunda instituição das 

bibliothocas populares. 

Nao é aponas uma grando bibliothe-

ca publica, contendo 50 ou 60 mil vo-

lumes, quo S. Panlo devo possuir, como 

todas as cidades de egual hiorarchia. 

1'equonas blbliotheeas populares de-

vem sor installadas em cada bairro ou 

zona mais importanto da cidade, for-

necendo ao povo leitura fácil, instruetiva 

e amena, dada nao só no recinto funda, 

mental do estabelecimento, mas até fa 

cultada aos intorossados, cm sua» pró-

prias casas, medianto condiçôos o ga-

rantias, de conhecida e fácil regula-

mentação. 

E" mister proporcionar ao povo lei-

tura escolhida o gratuita. O amor pelos 

livros doriva do uso dellos e do exem 

pio alhoio. Uma cidado, como S. Panlo, 

floresconte e rica, deve, por todas as 

fôrmas conhecidas o possíveis, acabar 

com o ignorantismo publico, quo é,em 

toda a parte, e muito principalmente nos 

palzes democráticos, um mal do doso-

Iadoras e sabidas conseqüências. O an 

archismo ahi está para dlzel-o o de-

monstrai-o . 

Cromos poisqno é tempo de so pensar 

praticamente, naquelle processo do edu-

caçfto—so ainda so nao pensou era tal. 

Uma bibliothoca para 50.000 volumes 

pôde custar, quando muito: Livr09i 

200 contos de réis; edilicio,200 contos; 

pessoal, por anno, 25 contos. Despcza 

do conservação e do oxercicio e acqui-

siçüo do matorial, 25 contos. Nilo nos 

paroce coisa excessiva para uma cidado, 

que se denomina artística, o so consi-

dera centro do um movimento intcllo 

ctual importante. 

As blbliotheeas populares, distrietaes 

ou regionaos, custariam incomparavel-

mente menos. Eis um orçamento que 

nos nílo pároco oxagerado. Aluguolde 

casa: 5 contos do róis por anno. 2500 

volumes: 12 contos do réis. Conserva-

ção, oxpedionto o acquislçõos annuaos: 

0 contos do réis. Tres empregados, 1'2 

contos do réis. 

Isto multiplicado por 3, quo tantas 

seriam as blbliotheeas desta espocie, 

que desde já instituiríamos ora S.Paulo. 

Estas bibliothecas oncarrcgar-se-tnm do 

sorviço de leitura nos domicílios e o 

sou matorial technico soria baa tanto di-

verso do da bibliothoca central o fun-

damental. Dlrigir-se-ia muito particu-

larmente ás classos operarias o tra-

balhadoras. 

Este sorviço da leitura pnblica foi 

um dos qne mais preoccupou a França, 

logo depois da instituída a sua actual 

feiçtto republicana. E a coisa é fácil de 

perceber-se. Republica sem instrucçao 

parece-se um pouco com um rovolvor 

carregado, dado a guardar a . . . uma 

creança. 

• • « 

Uma instituição, até oerto ponto aua-

loga, desejaríamos vér também prospe-

rar em 8. Panlo. Reflro-me a um mu-

seu de pintara e de escultura. Kmquanto 

nüo poder dispor de originaes, limite-se, 

multo embora, a copias fieis do melhor 

que appareça no genero, mas qne exista 

e que se franqueio ao publico. As copia? 

sao de fácil acquisiçfto relativa, tanto de 

quadros como de esculturas, e nm museu 

desta especie faz-se aos poucos, contri-

buindo muito para elle, em toda a parta, 

as doaçOes particulares. 

Na Enropa difflcll será apontar-so uma 

aidade como 8. Paulo sem um estabelo-

eimento desta natureza. Faz parto da 

educação nacional o ofHciai o ó um osti-

jnuio o um corroctivo do gosto artístico, 

tão indispensável A nnç&o, como o bom 

gosto individual o é, para cada nm dos 

indivíduos, que a constituem. 

\amuseu d« bellas artes, associa-se 

, no nosso o-,pirito, um museu de 

Wtva l o um jardim z^logico 

o de acclIraaçSo. Ora quem melhor do 

quo S. Paulo podoria tor, nesta ospocla-

lidado, melhores o mais brilhantes ool-

lecçOcs! E' certo quo alguns Estados do 

Brazil mais facilmonto obtoriam os pro-

duotos o matorial para isso nocossarlos, 

mas poucos, muito pouoos ou nonhum 

toriam, para tal eflelto, uma cidado, como 

esta. 

Sabemos quo ha uolla uma ospecle do 

musou do historia natural ou, autos, uma 

especio do musou oncyolopedieo; mas 

quo musen e em quo condições!... 

Também 6 possível quo haja por ahi 

algum nucloo Infocundo de jardim zo-

ologlco om perspectiva... 

O jardim zoologico, que eu, porém 

quizora vôr—o jardim zoologico da ci-

dado de 8. Paulo, capital do Estado do 

S. Paulo, um dos mais tlorcseonios Es-

tados do Brazil—esso—oom corteza,não 

existo ainda. 
* • . 

Porque ntto liflo do também ser ajar-

dinadas todas as praças publicas dosta 

cidade, que ntto tenham de servir para 

exercícios militares ? Em geral ha um 

campo do manobras, para isso destinado, 

o é o qno provavelmente succederá om 

S. Paulo. 

Num paiz como este, o ajardinamonto 

das praças publicas, fornecendo sombra 

o cotnmodldades aos passeianto.s. é abso-

lutamente indispensavol. Folgarão com 

elle os volhos e os meninos, quando os 

outros o dispeusom. Lucrará também a 

saudo publica, o que, por si sô, já nao é 

raáu. 

A existoncla de creches e (lc estabe-

lecimentos hospitalares para croanças 

é também um documento do eivilisaçtto, 

a quo so nao esquivam os paizos mais 

adiantados do velho o novo mundo. O 

policiamento sanitario da capital, o poli-

ciamento nocturuo do segurança, deixam 

também muito para desejar. 

O policiamento sanitario da capital— 

o sublinho, para nao mo ver obrigado a 

usar do estylo demasiadamonto realista, 

6 absoluta o inipreterivelmonto reclama-

do por todas as razões de docência, do 

humanidade o do bôa e s& philosophia 

moral, oconoralca e social. 

Pareço Impossivol o que, a osto ros' 

poito, tomos notado enostOm dito! Ha 

maios voluntários quo stto vordadol-

ramonto inaoreditaveis 1 

Por isso a população de S. Paulo 

vivo infestada por enfermidades o de-

vastações, quo a hygieno publica po-

derá corrigir do futuro, o qne sSo 

uma especio de gangrena, onvonenan-

do a pouco o pouco o sangue brasi-

leiro, atrophiando-ihe a raça, maÍ6Í-

nando-lhe o infesando-lhos os produ-

ctos c dando — apesar de tudo isto ! 

—como que um tom do elegancia ao 

quo, qnasi quo om toda a parte, é 

havido como crapula vergonhosa o 

so trata como praga damninlia, enjo 

extermínio, a curto praso, 6 absoluta-

mente irremodiavcl. 

Tempo virá, om quo a lionra do so 

possuir um destes stygmas do bordel, 

tranformará o homem num paria, ne-

gando-lho o direito do constituir fa-

mília, porque ningnam podo nem devo 

tor a faculdado do arruinar, depois da 

sua a saudo alhoia, nem, tão pouco, a 

do croar d priori pequenos monstros 

pathologicos em voz do bons filhos e 

dojfortes o morigorados cidadãos, que 

devem sor os fruetos normaes da prc-

duetividado humana, 

As croanças, om S. Paulo, sabem, 

nosta especio, tanto como os homons 

feitos do mundo velho I 

Como so vfl, muito tom quo fazer 

a republica brasileira. Porque^a esto 

— rotulo — dove cotrcspondor mais 

algnma consa do quo uma simplos 

mudança do machina governativa. So 

o rogimon político n&o passa do uma 

alteração, mais ou menos profunda, 

nos estados maiores do alto fnncclo-

nallsmo, propomos então so decreto 

uma fôrma etorna do governo, que 

terá ao monos, a vantagom do nos 

doixar, a todos, socogados. 

A palavra— Republica— quo suben-

tondo osfoutras do— liberdade, egual-

dado o fratornidado— prosuppôe— ins-

trucçSo amplamonto dilTundida— liber-

dade para o bom o obstinação da lei 

no impedimento do mal individual ou 

collectivo, tanto quanto possa o dova 

fazol-o — egualdado pela instrucçao, 

sem monopolios ou privilégios, quo nao 

resultem da intolligoncia ou do traba-

lho ; carreiras abertas para todos, ten-

do por unloo critério a virtude o o 

mérito. — Fraternidade do Intuitos, 

interesses e de aCfeetos e qno 

pôde nascer da comprehens&o 

dos doveres individuaos Jo coilectivos, 

da morlgeraçío dos costnmee, da mo-

ralidade publica e particular, da edu-

cação da mulher o da creança, tao 

descuradas e anarchicamonta estabo-

leeldas. 

Forquo se plantou nos pinnculos da 

nayao aqnolla simples epigraplio — 

Republica—se lho nao corresponde-

rem alicercos e socalcos, qno a jns-

tiflquera, ter-se-ha feito nma revo-

lução ou realisado nma phantasia po-

lítica, mas a palavra republica nao 

passará do uma taboleta pousada pelo 

futuro sobre um devaneio do pre-

sente. 

E' isto que quor o Brasil ? Estamos 

seguros quo nlo, e o ostado da Sio 

Paulo deve ser um dos primeiros a 

demonstral-o 

* « 

E' desta comprohenslo dos factos o 

das euusas quo duvom embobor-so os 

quo pretendorom dirigira grando evo-

lução nacional! E o tempo corre e nlo 

retrocede. So até so retrocedo, com a 

mais simplos paragem, nosso movimen-

to progressivo Inevitavol, quo acompa-

nha as grandes transformaçõos sociaos! 

Esta-se no momento pst/coloyico do cu-

rar do futuro do Brasil, sogurando-0 

pelas raízes, com que, ha muito, so 

pronde o encadola ú nação intoira. 

<4uem o 

n&o fizer é um traidor à sua 

patria ou um corebro trosloucado, para 

o qual a política nao pódo sor o der-

radeiro asylo. 

Mftos á obra, portanto, senhores, 

com fó, persoverança o coragom. Edu-

qne-80 o povo, moralisom-so as famí-

lias o os indivíduos o quo,dosso sol do li-

berdado, que 6 a religião política dos 

tempos modernos, derive, nao. o frueto 

prohibido da libertinagem e do jogo, 

mas a saudo da nação, a vlrilldade 

nacional o osso conjuncts do virtudes 

cívicas,que fizeram do Sparta uma gran-

de republica na autiguidado o quo fa-

zem hojo— da Siiissa — o organismo 

político mais íomocratico o mais hu-

manitário de quantos conhecemos c 

apreciamos. 

Em vez de alguns meninos de fral-

da, qno já fumam, ao collo das amas, 

vários charutos do 500 róis, e eujoj 

paos motteriamo-s om processo por ten-

tativa do desmovalisaçao o do assassi-

nato,quanto melhor nao seria,pai» ei o • 

o para o Brasil—que,aos oito anuo.?, sou 

bcssom todos ler o oscrovor e, ao; 

vinte, lidar com unia'espingarda e, com 

ella, valontemonte dofendorem a sua 

patria do quaesquor inimigos internos 

ou externos! 

«Fia-to na virgem o nao corras, o 

verás o tombo quo levas» diz o velho 

rifao popular, quo tanto so applica 

aos indivíduos como aos povos e ás 

nações. 

Josf; Júlio Roi>iuu«y. 

M a i s força! 
A'8 10 da nouto de bontem cho-

garam 80 praças do que estavam 
cm Santos. 

Foram aquartelar-so com o 10". 
Que diabo disto ó aquillo? 

O italiano Ulysses Bazzi, morador 
na avenida Tiradentos, l : í i , tentou 
suicidar-so na tardo do domingo, dis-
parando um tiro no craneo. 

A bala resvalou o o suicida foi 
conduzido à Santa Casa. 

Polo dr. chefo do policia foi deter-
minada a suppressao do posto policial 
do largo do Araucho, visto nao existir 
alli, por oraquanto, um prédio que se 
presto áquollo fim. Também para 
que faz a policia, antes supprimil-a; ó 
melhor. 

O dr. delegado do Hygiono du I 
districto da Sé visitou os prédios do 
n. 117 a 15!1 da rua da Liberdade, in-
timando o proprietário do prédio n. 115 
a retirar immcdlatamento um porco 
quo so achava no quintal. 

Foram enviados ao chefe da Com-
missflo Gcographica e Geologica os of-
flcios om quo as Camaras Municipaes 
das vilias do Patrocínio do Sapueahy 
o do Piquete prestam informações so-
bro as linhas divisórias entro aquelles 
municípios e o estado do Minas. 

Foi nomeado o cidadão José An-
tonlo Soares do Campos para excrcor 
o cargo do guarda-portSo da Hospeda-
ria dos Iinmigrantcs. 

O dr. dolegado do Hygieno do 
districto da Só offlciou á Uiroctoria de 
Hygicnc, para quo esta peça provi-
dencias á Municipalidade, no sentido 
do ser molhorado o prédio n. i-t-B da 
rua Glycerio, ainda em construcçao. 

Foi exonerado o cidadão José Maria 
Pereira do Medeiros do cargo du i• 
subdelcgado de policia do Braz e no-
meado, para o substituir, o cidadão 
Joaquim Alves dos Santos. 

Para i" supplonto d aquclla «nbde-
Iegacia, foi nomoado o alforcs Ucno-
dicto JosA Fernandes. 

Pelo 2' fiscal Ferreira Júnior foram 
multados Benedicto Martins o José Fi-

eiredo, aquello cm 101000, por in-
racçao do art. 17 do regulamento po-

licial. e este em 51000. por infracç&o 
do art. 59 das posturas municipaes. 

Pagaram as multas. 

gui 
fra 

Os drs. Manoel Clemenlino Oliveira 
Escorei, Paulo Egydio do Oliveira Car-
valho o Antonio de Campos Toledo 
foram nomeados par», em commissào. 
examinarem o prtijecto do coüigo de 
processo criminal, organisado peles 
dr». Manoel Antonio Duarte du Aze-
vedo e Jotto Pereira Monteiro. 

Appareoeu hontem bolando no Tn-
manduatehy o cadaver, já em decom-
posição o em parto devorado, de Pedro 
Hugo da Fonseca, praticante do The-
souro, que se ufogái a ha dias, tomando 
banho nas proximidades do Pai y. 

O dr. delegado de Hygieno do 2" 
districto na Kè visitou na rua Galvio 
Bueao os prédios do n. 2 a 40, en-
contrando em máu e.- tado o n. 38, 
avisando o respectivo proprietário para 
m»lhoral-o. 

( DO NOSSO CORRESP0KDF.NTli) 

Llsbça soubo prestar a Rosa Araújo 

as homonagons quo lhe oram devidas. 

O ontorro do popularissimo cidadão, 

que foi para a nossa formosa o riso-

nha capital o quo o barão Haussmann 

tinha sido para Paris, estevo dovóras 

grandioso. 

Milhares o milhares do pessoas, a pó, 

acompanharam ao Alto de S. Jotto o 

cadaver do Cócó (alcunha pela qual 

Rosa Araújo ora conhecido), apresen-

tando o Immenso prestito, espocialmen-

to na sua passagem pela Avenida, o 

aspecto mais imponente. 

O forotro ia coberto do coroas e, 

como ostas fossem muitas, conduziam 

as restantes duas carretas dos Bombei-

ros Voluntários, tirando numoro do 

corporações, com os sens estandartes, 

fazia parte, do acompanhamento, cm 

qno se viam autigos ministros, com as 

suas fardas, pares do reino, membros 

da nobreza, deputados,jornalistas, ban-

queiros, artistas, negociantes o povo, 

muito povo—todos cabisbaixos, tolos 

compungidos, todos entregues á mesma 

magna. 

Us lauipeóos da illnmlnaçao publica 

estavam accosos, nas ruas por ondo 

passou o enterro, o cobertos de crepe. 

Uni effetto extraordinário! 

No cemitorio, ondo so chegou ás " 1,2 

da tardo, tendo o caixão sahido da 

ogreja do S. Nieoláu á i , flzoram-so 

ouvir diversos oradores. O quu maior 

emoção causou foi Gomes da Silva, o 

redactor do I)ia. Faltou com verdadei-

ra eloqüência. 

I3jp< rava-so que Pinheiro Chagas, a 

quem a Hespanha proclamou recente-

mente o Castelia;' lusitano, dissesse ao 

menos algumas palavras. 

Chagas, porém, ficou silencioso. 

—Era amigo demais do Rosa Araú-

jo, disso-me elle, para fullar á beira 

da sua sepultura. 

* 
* * 

Canton-se na noite do 2!), em Sao 

Carlos, a celebre opera de Gluck Or-

pheu, quu fôra cantada no mesmo thea 

tro em 1801, nao voltando desdo então 

á sceua om Portugal. 

E só na Allcmanha havia empreza-

rios quo levassem o OrpUeu. 

Roputava-se uma opera do grande 

valor, mas verdadeiramento cacete, 

como ahi se diz. Havia ató quem lho 

chamasse Morpheu I 

Pois a opera do Gluck obteve entro 

ti js um luccesso coniploto, vindo até 

certo ponto salvar a empreza do Sao 

Carlos das diffleuldades em quo se 

achava. 

O classicismo da partitura ntto abor 

roceu o auditorio o a ausência das pe-

sadas sonoridados o dos inesperados 

ofleitos harmonicos, longe de desagra-

dar, deliciou I 

O publico fóra com modo para o 

tlioatro, medo do passar uma noito pou 

co divertida, o sahiu dovóras encan-

tado. 

As honras do desempenho couberam 

á sra. Staiil (muito conhecida no Rio 

de Janoiro, onde a ouvi na Giocowla), 

pio cantou a parto do protogonlsta 

com enormo sentimento, com optimo 

estylo, com pci feita dicção, de um 

modo superior, cmflm. 

Na famosa aria Chc faro senza Eu-

ridtjce, quo foi bisada, roeobcu a mais 

ruidosa ovaçao quo so tem feito oste 

anno. 

—Nao ha dinheiro, estamos n'uma 

situaçtto horrível, o paiz atravessa uma 

crisu medonha, ninguom sabe o que 

soráo dia do amanha—diz-se. 

Nao obstante, Sâo Carlos tem este 

anno a maior assignatura do quantas 

tem tido o vem a Judie e, apozar do 

proço excossivo dos bilhetes, o tiieutro 

da Trindade, ondo a iloilt so exhibo, 

cnelic-so todas as noites I 

Os camarotes stto a o 17> no bi-

lhetoiro, e vendem-se cá fóra a ;I0$ o ó 

mais a mim, mais a mim.'... 
Judie, está decadente. Hontom, quan-

do ella appareoeu no 1" auto da Lili, 
disse-me o viscondo de S.Luiz do Braga: 

—lista nao pôde ser a Lili; devo ser 

a avó . . . 

Está doeadeuíe, está vciha, está 

muito gorda, mais o raio da mulher 

diz, detalha ainda o couplet como nin-

guém ! 

Foi sempre a sua espocialldado: o 

eouplrt o a chansonnetle, o a!ii ainda 

nio tem rival. 

Em 1). Maria continua a sua carrei-

ra O Tio Milhões, uma comedia alle-

m3. muito bom feita, mnito interessan-

te o cm quo Rosa IJamaiceno teru um 

trabalho primoroso. 

Xao sei se é em virlado da crise 

que atravessamos e de o paiz estar U 

boiia d um abysiuo quo a empreza de 

IJ. '.iaria tem gauiu esto anno rios 

de ilinholro. Talvez seja. l>u outn-

bi» para ci oa lies aocieíarios já di-

vidiram oi)lro si perto do 1"> c.mtos 

(tortos) de lucros \ 

A companhia vai era junho ao liio 
de Janeiro, nao coutando ir a S. Paulo 

por falta dotivatro. 

O conde do Alto Mcarini vai dar um 

grando baile. 
* 

• • 

A' hora om quo estas noticias forem 

lidas em S. Paulo, ó provável que já 

nao oxista o ministério Dias Ferreira, 

e, so ainda existir, ó porque ó real-

mente ura miuisterio de folego... do 

gato. 

Falloceu a 2a, no Porto, a exma. sra. 

D. Henrlqueta Candida de Oliveira Fa-

ro, mtto do visconde do Faro Olivoira. 

Era uma senhora bondosíssima o ex-

tremamente inslnnante, uma dessas 

doces velhinhas que attrahom o inten-

dem respeito, com quem a «ente se 

apraz conversar e a quom, ao despo-

dir-se, tem Ímpetos do beijar a mão. 

De luto... 
Estiveram antc-houtem do prompti-

dao todas as pra"ns desto estado, in-

cíusivo o corpo do bombeiros o o 10» 

regimento do cavallaria. 

Soldados do ciavinas embaladas pro-

hibiam o transito, domingo, á noito, 

pela rua do Quartel. 

Depois da uma hora da noito seguiu 

para o largo do Palacio um grosso 

contingente do infantoria e cavallaria 

de policia, com as respectivas bandas 

do musica, metralhadoras o todo o ma-

terial bellico. 

O sr. governador do estado aren-

gou ás tropas, quo o victoriaram. 

Ije madrugada tambom o 10" de cr. 

vallaria percorreu algumas ruas da 

cidado o d'> manha recolheram todas 

as forças a quartéis. 

Tudo isto, se nao houvesse um cada-

ver de permeio, poderia tomar-se como 

simplos posseio militar. Se nao hou-

vesso um cadaver de pormoio o so nao 

viessem as revelações sybillinas das fo-

ihas ofliciaes, cm avisos atllxados á 

porta das respectivas ralacções, dizer 

que, desde o dm •'!, se tramava terrível 

conspiração, em que fervilhavam bom 

bas de dynamito, fusilamento du ofll 

ciaes não adherentus á revolução, em 

brlaguez narcotisadora das centúrias 

fieis, edifícios voando pelos ares, 

comrauna com todos 03 seus horrores 

a injoctar^potroloo sobro as uossas insti 

tuições. Um vulcão do socialismo en 

raivecido a convulsionar-so furiosa 

mente por debaixo do mar trauqniilo 

da nossa vida burgueza. 

Isto causou-nos espeeie. 

Procurámos, nas ruas, a vox po-
puli. 

Um chãos do boatos contradicto' 

rios... 

Voltámos então a roflcctir na lógica 

silenciosa da nossa razão. 

—O segredo de conspiração, que tem 

um plano tao vasto o tao audacioso 

nao pôde portencor a um só indivíduo-

A policia está possuidora desso plano, 

quo o Correio doscreve com tantas 

minudencias, o captura apenas um lio 

mcm. 

Das duas, uma: ou esso homem ora 

um louco e não tinha cúmplices para 

o sou plano phantasiado nnieamonto no 

seu cerobro enfermo, e nesse caso, ora 

vordadeiro irresponsável, ou a policia 

ntto teve o critério preciso para do5« 

cobrir os demais conspiradores, que 

nao podia deixar cm liberdade como 

elementos do anarchia perigosos para a 

segurança das instituições o das pró-

prias regalias do povo, que precisa o 

quer viver conflanto nas suaa garan-

tias. 

Dizem-nos ainda o aviso afflxadoá 

porta do Correio o um dos nossos re-

porters, quo o preso, Benedicto Loú-

zada, se suicidára na prisão. 

Mas, por Deus! mu preso da impor-

tância política desfo indivíduo, chofo 

do revolução, dynamitista, sanguinariu, 

uma fóra, cmflm, devia ser guardado á 
ista, principalmente nas priiuoiras ho-

ras da prisão. Como ó que o deixam 
então enforcar-se V1 

A Historia, imparcial o inoxoravel, 

designará mais tardo os rosponsavois 

por esta morto quo, fóra de 8. PauIo> 

lia do produzir deplorável impressão. 

Benodicto Louzada, cujos autocoden-

tos nao conhecemos, era sócio do uiua 

fypographia da rua das Flores. 

Ondo se foi aninhar o espirito da 

revoluçio!... 

CARTAS DE PORTUGAL 

llontom ainda estavam de prnm-

ptidão os corpos do policia, o do bom-

beiros o o 10° do cavallaria. 

0 dr. delegado de Hygieno do I 
districto de Santa Hphigenia intimou 
o proprietário do açouquo da rua do 
Doutor Abranches, a fechal-o, no 
pra»o lio 24 horas, visto ter-se recu-
sado a aoenitar as propostas qno lho 
foram apresentadas afim de melhorar 
o péssimo estado em quo so nehava o 
mesmo açonguc. 

Foi recolhido ao xiiinúró o gatuno 
José Hartnmim, v>' ••mpalm.u a jóias 

ilinholro ao sr. Manoel Gonçalves do 

Carvalho. 
O proprio roubado o qne lhe üeiku 

a mão. 
o -

Por decreto do H ilo fovereiro, foi 
nomeado para o cargo d» dolegado do 
Hygione dc lguapo o dr. Pedro Ki-
beiro Moreira. 

LISHOA", .'JO DE JANLIRO. 

Encetando estas correspondências, 
desprotenciosas, sem arrebiques, em 
toda a singeleza do chronlea, saúdo 
afrectnosaniento a illustre empreza d'0 
Commcrcio de S. Paulo, cumprlndo-ine, 
acto cor.tinuo, dizer-lhes, para que o 
transmitiam nos leitores, que ou, fiel 
á antiga usança, vou- resumir todo o 
meu -programma nestas duas únicas 
phrases: 

Kscroveroi em portuyuez, o cscrovo-
rel como portuguez. 

Quanto á primeira, só meio minuto 
do -cavaco» prévio: 

Dir-so-á quo para um portuguez, 
quo do mais a mais vivo em Portugal, 
escrever a lingua materna é a tarefa 
mais comcsinlia do mundo. Pois não 
é. • • 

A propriedade no dizer ó hojo om 
dia o mais descurado—sondo aliás o 
mais excollente -dos predicados do ca- j 
crlptor. 

São mnito complexas as cansa? qne 
determinam esto facto; mas o facto 
subsiste. 

Percorre so um jornal, ifl-se um ro-
mance ou uns versos, assiste-se a um 
drama, ouvo-so uni discurso, o tudo 
isto om Portugal e da penna ou da 
bocca do portuguezes, e a gento flea 
a scismar—so o escalabro financeiro, 
que vai desconjnnctando esto pobre 
paiz, também alcançou, na sua car-
reira assoladora, aquolla formosíssima 
lingua quo falaram e escreveram on-
tr ora um Vieira o um Camões, o cm 
nossos dias um Cauiillo o uiu Hercu-
lano. 

Os antigos e já deslembrados—ou 
nunca, talvez, conhecidos—tratados de 
rhetorica, diziam que tanto o quo falia, 
como o quo escrevo, devo tor o mais 
perfeito conhecimento da lingua em 
que tom de moldar os conceitos do es-
pirito. 

lias essa doutrina é hoje inteira-
mente obsoleta. O que só tom cotação 
no mercado é uni estylo aphrodisiaco, 
mirabolante, sybilllno ; é uma vorbia-
gom inflada e sara|»nntoiia, com boa 
cópia do vocábulos estrangeiros aver-
rumadoB a esmo, cotli muitas palavras 
campanudas e altisonantes, o tudo sem 
nexo, tudo som grammatica, tudo in-
consciente. 

Micos mo mordam, so cu entendo a 
maior parto do quo por aqui se pu-
blica. Ora, para quo do mini não digam 
outro tanto, é que eu promotto escre-
ver-lhes sempre em portuguez... que 
se leia. 

Em segundo logar, escreverei COMO 

portuguez, porquo lio relato dos factos 
sigo íi risca o mou Quintillano: avalio 
os homens pela qualidade das acções, 
e n3o as acções pela qualidade dos 
homens. 

Continua ainda a gerir os nogocios 
públicos o gabinete presidido pelo sr. 
José Dias Ferreira. Este -ainda» si-
gnifica simplesmente qno ntto tém sor-
tido efleito os boatos de queda, postos 
a toda hora em circulação pelos al-
viçareiros. 

Desde muito quo o nomo do sr. José 
Liias ora declinado em todo o paiz, 
como o do único homem capaz de nos 
arredar do abysmo, quando este osean-
earasse as fauces para nos ongulir. 

Tinha a abonal-o os seus prece-
dentes honrados, o fervor do seu apos-
tolado rasgadamente liberal, o seu re-
nome dc jurisconsuito emineiiio o de 
tribuno Imperterrito, a sua isençtto par-
tidaria o a sua energia indomável. 

Era isto o qno en ouvia dizer, e foi 
isto o quo, no seu advento ao poder, 
esvoejou nos ângulos das duas casas 
do parlamento. 

Ob ! que edificantes c curiosas aqtiel-
las sessões da apresentação do primeiro 
irnbinote do sr. José Dias i 

Paros e deputados a desbarretarom-
•ío, a espargirem tiôrcõ, a entoarem 
hosannas, tudo alegrias, desdo o esfre-
gar vertiginoso das mãos até ao lo-
tjulo das orelhas acorcjadas polo en-
thusiasino. 

liuo bellas entradas do letto ntto tevo 
o sr. José Dias! E as sabidas, de que 
sorao ? . . . 

Logo no meio daquella fumarada do 
salvas, houvo um iliustro proceroque, 
som refusar ao celebrado vonturo os 
mais sinceros cumprimentos de estada, 
nao poudo comsigo que, muito de 
manso, nao viesse aeorentar melanco-
licamcnte tanto salamalek, tanto do-
brar pela espinha. Foi ello o sr. Tho-
maz Ribeiro, ex-ministro e cx-poeta. 
Ao ver tao grando cópia do ramilho-

atirados assim A guisa do bata-
lha do fiôres aos pés do sr. Dias Fer-
reira, o illustre ex-ministro lembrou-so 
laquoiroutras fiôres do banquete de 
Ncro, lançadas om tal profusão do 
tecto da sala ondo se empanturravam 

abeberavam os convivas, quo, estos 
morreram asphyxiados. 

Que o sr. Tlioinaz Ribeiro tinha 
arradas do rasOo em suspeitar da 

sinceridadi ros. . . seus collegas polí-
ticos, os factos a breve trecho o ovi-
denciaram. 

O sr. Josó Dias, atinai du contas, é 
um simples mortal, como nós outros. 

Ahi o tomos agora sobro brazas por 
causa das suas proposta de fazenda, 
quo ostao revolucionando todo o paiz. 

Pasto a dar-lhes o resumo dessas 
extraordlnarlas medidas, observando, 
todavia, qne as eircuiustancias do paiz, 
sao do tal ordem, qne exige a os maio-
res sacrifícios: e quo,ou este governo 
ou o que lhe succedir, nao t*m remé-
dio senio impor osses dolorosos eacri-
ticios: 

1». Nova pauta dos direitos da con-
snmo em Lisboa, o tixaçao da quantia 

pagar á camara da m< sma '-(«'ade. 
2". Substituição, na cidado do Porto, 

do iinpos'o do real do ftT'a o do Im-
posto ostabilecido por decreto de :!() 
de setembro de 187o por uma nova 
tabella. 

Substituídas as ta^as do real de 
água no continente o Ilhas adjacentes, 
excepto em Lisboa e Porto, por uma 
nova tabella. 

.[••. Augmentando os direitos em al-
guns artigos iinporlados para o con-
sumo do paiz, e iwtubnlecido o direito 
de I e meio por cento ad valorem 
ma mercadorias iino forem reexporta-

das pelas alfandegas do continente c 
ilhas adjacentes. 

.V. Abolidos os privilégios de isenção 

do impostos quo, por lei de i:> do ju-
dô 1803, foram Concedidos ás socie-
dades do credito predial ou agrícola, 
com respeito a operações, do caracter 
bancário ou comiucrc.lal, e sujoitos 
nosta parte á contribuição bancaria, 
cruada por loi do 0 do maio do 1872. 

0». Eitincto o privilegio do redu-
cç&o do imposto quo, por lei do 15 do 
maio do IS78, foi concedido ás com-
panhias do viação. 

7". Abolidos os privllogios do isou-
çao do impostos com relação ás so-
ciedades cooperativas, excepto as coo-
perativas oporarias quo so limitem a 
fornecor aos seus associados goneros 
indispensáveis ás subsistuucias das suas 
famílias. 

8o. Dotcrminando quo o imposto lan-
çado a estabelecimentos bancados a 
sociedidcs anonymas incida sobro to-
das as verbas quo ropresentom lucro 
do seu movimento anmial. 

ü°. Abolidos os proviloglos do isen-
ção do impostos concedidos ás fábricas 
do moagem. 

10». Abolido o privilegio do contri-
buição industrial, creado por lei do 19 
du maio do 1888. 

11°. Restabeleolda a contribuição 
districtal sobro os omoluinontos dos 
magistrados judiciaes o do ministério 
publico. 

12°. Alterada a classificação da or-
dem das torras. 

1"°, Elevadas no dobro ns taxas 
relativas ás agencias,snccursaes ou fi-
liacs das companhias extrangeiras de 
seguros de vida, de fogo ou maríti-
mo, banqueiros, capitalistas ou nego-
ciantes por grosso, a qno se relerem 
as verbas ns. 14 e 54 da tabolla go-
rai das industrias, annoxa ao regula-
mento d" 27 do dezembro de 1-

14°. Abolido o beneficio do por 
cento concedido aos grêmios índustriaes 
que tlzerom a repartição do respecti-
vo contingente. 

15°. Sujeito ao pagamento do emo-
lumento do 100 i ;is o registo provi-
sório ou definitivo nas consorvatorias 
do registo predial. 

10". Abolidos vários privilégios du 
isenção do contribuição industrial. 

17". Abolidos alguns privilégios da 
contribuição ria rendado casas. 

18°. Tornada extensiva ás ilhas ad-
jacentes a contribuição do décima de 
juros. 

10». Rcvo'rarlo o artigo 8" da loi 
do 12 do dezembro do 1881, art. 3» 
da lei do 10 do abril do 1814, art. :!» 
da lei de 0 do maio do 1880, o art. 10 
do regulamento da contribuição do 
registo. 

20". Estabolccidas algumas disposi-
ções om relação ás multas em que in 
correrem os contribuintes nos servi 
ços dascontribuiçOos predial, rondado 
casas, sumptuaria, industrial o décima 
rio juros. 

21°. Alteradas algumas taxas do im-
posto do scllo. 

22». Restabelecida a taxa do 5 por 
milhar sobro o produeto do objectos 
ou bens arrematados em qualquer lei-
lão. 

2:1°. Approvado o contracto do lli 
dc janeiro do 1893, celebrado entro 
o governo o o Banco do Portugal, o 
auetorisar o governo a permittir que 
a circulação flduciaria do mosmo ban-
co seja elevada a 72:000 contos de 
róis. 

21°. Renovada a auctorisaçüo conce-
dida ao governo pela loi do 30 do ju-
nho do 1891, quanto á circulação iue-
talica. 

Alii ficam as medidas com qno 
o sr. Josó Dias Ferreira intenta sal 
var osto paiz. tio rudomento prova-
do pelo infortúnio. 

1-'.' certo que, como disso um pouco 
acima, a nossa situação é muito .gra-
vo ; mas nao ó monis certo qno nos 
sobejam recursos para nos soorgue: 
ruos do abatimento om quo nos toem 
mergulhado os erros dos difforentos 
governos, ou melhor—dos governos que 
se toem succodida nas bancadas do po-
der. 

As propostas, quo venho do resumir, 
estão aífuetas á commissào do fazen-
da. 

Veremos o qno dalli sai. 
—Começam a tomar vulto os boatos 

d'uma nova recomposição ministerial, 
sepnndo os quaes entraria o sr. Bar-
jona do Freitas para a pasta do reino, 
o o sr. Mariano do Carvalho para a 
da marinha ou extrangeiros. 

Nao serão simples balões do ensaio? 
—Os jornaes dosta manhã, roforin-

do as informações d'uma folha da tar-
do do hontom, dizem qno receberam 
ordem de so apremptarera o seguirem 
para o Porto a corveta Barthulomeu 
Dias, o transporto índia e a canho-
neira Douro. 

Quo haverá ? 

—O Correio du Manhã, quo ora 
propriedade do sr. Pinheiro Chagas, 
passou a uma companhia organisaiia 
polo sr. visconde do S. Boavuntura 
(Gaspar da Silva). 

O jornal melhorou consideravelmen-
te -. auginontou o formato, renovou o 
typo e introduziu novas o curiosissl-
mas secçõos, entro asqnaes um l~H i-
rio do Brazil, quo tom despertado o 
máximo intoresse. 

A sua direcção política o iitteraria 
continua a cargo do grando cscriptor 
Pinheiro Chagas. A red.icçao effoctiva 
ompõe-se do Pinheiro Chagas, Gorva-

sio Lobato, viscondo do 8. Boavontu-
ra, Jaymo Victor, Moura Cabral o Al-
fredo do M"Uo. 

Tudo leva a crêr quo dentro d'nm 
breve espaço do tampo ceja octo o 
primeiro jornal do paiz. 

—Dovem sor por estos dias apresen-
tados A commissSo executiva da Sub-
s ripçao Nacional os cadernos d oncar-
gos e o typo das canhoneiras a con-
struir om Portngal, para se abrir o 
respectivo concurso, qne sorA dirigido 
pelos ofliciaes do marinha pertomen-
tes A commissào, e por outros que 
lhes sejam aggregades. 

—Insere a folha offlcial de ante-
liontein a nota comparativa dos ren-
dimentos aduaneiros no continente o 
ilhas adjacentes duranto o mez de 
outubro de 18(11-92. Da mesma so dc-
prehende que as verbas qno maior dif-
ferença fizeram d um anno para o 
outro, foram : direito* de importação 
gvral, que cm Outubro dc W2 loi in-
ferior 221 contou, e direikr.. ili 
importação do cereaes, quo era 92 
foram superiores em 253:653?768 ao 
referido mez de 1892. 

Eis a nota comparativa d esee mez 
em cada um do*' annoe: 

Outubro de 1891 

Lisboa 7tli:35B$39íl 
Porto 
Funchal 
Ponta Delgada.. 
Angra 
Horta 

4S3:1H2»31« 
30:52Ü$685 
21:993$177 
8:«10tflaS 
7:1861303 

Total.. 1.315:871Í4G1 

Outubro de W!>2 

Lisboa 
Porto 
Funchal 
Ponta Delgada.. 
Angra 
Horta 

819:350(303 
3K!:0fU*.10IS 
21:190*784 
9:15St$852 
0:2974530 
3:184f302 

Total.. 1.242:2888122 

Diderença para menos, om 1892 { 
—73:583*339. 

—Xo palacio do governador de Dijly, 
prestaram vassallagoin A coroa por-
tugueza o coronel-rel do Cairaak, D. 
Ventura Godiuho Garcia, e o coronel-
regente do Fatmnan.se I). Amadou. 

—Chegou hontuiu a esta capital, . 
hospedando-so cm casa do seu irmão 
o sr. viscondo de Sornelho, o sr. Cus-
todio José Barbosa, cavalheiro quo ew 
Braga, onde reside, gosa da maxin» 
consideração o estima. 

Tanto o sr. Custodio Barbosa como 
seu bondoso irmão viveram muitos 
annos n'csse paiz, creio quo no Pará, 
ondo conseguiram avultada fortuna. 

—Reuniu liontum a direcçtto da As-
sociação Commercial paia tomar co-
nhecimento do projecto do representa-
ção contra as novas medidas tribu-
tarias. * 

—Compradas em várias feiras da 
Galllza, tém vindo para esta cidade 
numerosas cabeças de gado vaecum. 

—A syndicancia á Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro descobriu ir-
regularidades assombrosamente extra-
ordinárias. 

Os ajudantes do procurador geral r 

da corôa tôm feito succossivas reuniões 
em conferencia, para accordarom no-
proeasso jnridico, n seguir ácorca dossa 
syndicancia. 

—Vai fundar-se na ilha do S. Miguel 
(Açores) uni banco hypothecario, desti-
nado exclusivamente ao emprego do 
capitães insulanos. 

—O sr. ministro da Justiça vai apre-
sentar, por estes dias, ao parlamento 
o projedo do uovo Codigo Commer-
cial, cuja impressão está muito adian-
tada. 

—Dizem de Loanda qno o gentil» 
assassinou o alferes do exercito sr. 
Antonio José Cabral Vieira, e quo na 
mesma oceasião do monstruoso crimo 
dcsapparecóra uma creança do 7 annos, 
filha do assassinado. 

—Foram as seguintes as transacçõos , 
feitas, no mercado do genoros, na se-
mana finda em 21:—Por kilo: milho 
de Salvaterra, 304 : dito de Pcdrouços, 
320 : dito dos Açores, 246,37 ; aveia 
de Évora, 210 ; fava do Italia, 240 ; 
dita dos Açores, 318.84. 

—Reuniu hontem a assembléa geral 
da Real Associação da Agricultura 
Portugueza, para discutir os decretos 
sobre a acquisição de sementes o 
adubos. 

Foram enviados para a meza pro-
jectos com alteração aos decretos, por 
motivo dos quaes vai ser olaborada 
uma representação que ponderará ao * 
governo o quo fôr conveniente adoptar. 

—Vindo do Almada, acha-se retido \ 
no Limoeiro, afim de seguir para a . . 
África, ou'lo vai cumprir a sentença 
de 0 annos de prisão maior têmpora- * 
ria, Josó Alexandre Taleigo, do 18 
annos. pelo crimo de homicídio. 

—Os commissarios de policia prohi-
biram o jogo do loto. 

—Foi recolhido, sob prisão, ao Cas-
tello do S. Jorgo o alferes Vivaldo, 
responsável do alcance quo se deseo- ' 
briu existir na caixa da cooperativa • 
da administração militar. A direção m 

o os ciaviculnrios*do cofre respectwo 
quotisaram-so o entraram com a som-
ma desviada pelo referido alferes. 

—Já começou a funecionar o labo-
ratório do bactereologia, sob a dire-
cção do medico dr. Luiz da Camara 
Pestana. 

—O sr. dr. Vellasqucs Sarmento, 
delegado ria 0" vara, foi nomeado para 
promover, quanto antes, o inventario 
dos bens da corôa, nos termos da loi 
do 10 do julho do 1855. 

—Tôm apparecido algumas notas do 
2S500, falsas. O Banco do Portugal 
desconta-as, sem protesto, para não 
causar alarme. Diz-se, porem, quo vai 
retirar o typo das notas d'aquella 
quantia. 

—Sepuitou-so nnte-hontem o ilr. 
Jnlio Ferreira Pinto Basto, cunhado 
do sr. presidente d > Conselho, e irmfio 
dos conceituados eommerciantos d esta 
praça srs. Ednardo o Theotonio Fcr 
roira Pinti Basto. 

O finado exercia, com zelo e incon-
cussa honradez, o logar do diroctor 
da Caixa Geral dos Depósitos, o Caixa 
Kconomica Portnguraa. 

Diz-se que para osse logar vai ser no-
meado o sr. conselheiro José Azevede 
Castello-Braiico, sublinho do glorioso 
Camillo Castello-Branco, e antigo di-
rector gerai du extiucto ministério da 
Instrucçao. 

—Circulou ante-hontem uma noticia, 
qne produziu vivíssima impressão do 
tristeza om toda a cidade: o fallecl-
mento do sr. José Grogorio da Itosa 
Araújo. 

A noticia ora, infelizmente, verda-
deira. Rosa Araújo havia expirado As 
11 horas. 

O illustre morto foi por niuitoj an-
nos presidente da Camara Municipal 
de Lisboa, o era um caracter da má-
xima respeitabilidade. Bondoso até ao 
excesso, dispondon em favor dos ami- í 
ros e dos necessitados uma grando 
fortuna que herdára de seu pae, vindo, 
por isso, a morrer pobre. 

Esta cidade é-lhe devedora de ser-
viços rclevantlssimos. Bastava a almr-
ura da Avenida da Liberdade para 

que Lisboa visse em Rosa Araújo ora 
benemérito. 

E era-o realmente. 
O seu enterro, hoje realisado, osteve 

imponentissimo. Parecia uma apo-
theóee. 

Teve hontem logar o funeral doar. 9 
Mario Henrique do Carvalho, empre-
gado da impfeira Nacional 

— \nt<s-h<)Dt«m foi wnitrarfa morf», 
ua casa da sua rcóidencia, na Praça 
da Alegria, a sra. D. Marianna Con-
danalii, italiana. 

(Continíaf 



Praça l2«noo » 
Damcbado 14.314 » 

Niò conat» tenda». 
Mercado calmo. v 
A «lfamlox» rendeu Bojo 16.">«89003. 
A moza d» rendas, 118.88211291. 
(Emílio a 18 
Soberano», 1HJSO 

E m l m r e n i l o r c » d o m n z d o Fe-
v e r e i r o d e 18U3 

Sca. caW 
EO JOHNSTON & C. 

Para Hamburgo 3.14a 
» Havre a Opção 8 Roo 
» Now-York 1.5oo 

H. iiaffkh & c. 
» Hamburgo õ.ooo 
» Antuérpia 3 ÕOO 

8: 8TOKFBEOKÍÍ & O. 
>> Hamburgo 7.5'i7 
» Bramen !iõo 
» Now-York 18.033 

ooetz bayk & C. 

» Hamburgo l.ooo 

• Havra a Opçio 3.loa 

N0SSA0K & O. 
» Hamburgo 3.Goo 
> Antuérpia l.ooo 
» Havre e Opção Goo 
ZEBItENNKR, BULOW & C. 

• Hamburgo 1.75o 
H Antuérpia • OpçSo 65o 
> Uremon u Opção " 31o 
» lUrre o Opçio 12.o2í 
» Netf-York Oooo 

A TBOMMEt C. 

» Hamburgo l.Wl 
» Now-York 15o 

n. woltje & c. 

» Hamburgo 1.8 ti 
» Antuérpia ">0i 
ii Havra e Opçio l.ooc 

KARL VALAIS ft C. 
» Hamburgo l.oSI 
» HaVie e OpçSo l.ooc 
» New-York ' l.oot 

TUEODOR WII.LF. & C. 

»' Hamburgo Sli 

0. 8. CARMO & C. 
ii Gênova l.oo 
ii llavre a opção l.eo: 

» Hfw-York O.oo 
ATIOÜBTO LEUUA & C. 

>• (lenova 5oi 
» Antuérpia 4.5oi 
» Brtmon 25i 
n Havro Q OpçSo 5oi 
COMPANHIA LACERDA 

» Geuov» Soe 
» Havre e OpçSo 10.5» 
» Antuérpia lo.ooi 
a Hamburgo H.ooi 
• Now-York 3,oo 

A CORRÊA COSTA 
» ' Gênova 3 

O. tJUNKH & C.. 
•> H.ivro e OpçSo 3 5i 
• Hamburgo l.oo 

uabd; kand & c. 
D Antuérpia 7G 
» Antuérpia o Op;S<) l.on 

Hamlm r/tn 3.oc 
» Nevr Y o ^ 7.0C 
HOLwaaruv, ei.u» & c. 

n Antuérpia e OpçSo 3( 
ii Harni»! rjn 1.7» 

1 » New-York J.4! 
naumaVn, (íEPP & c. 

- • Bremon t.nn 
>i Hamburgo tt.W 
» Now-York 19.3Í 
JOIIX bradsiiaw & t\ 
ii Antuérpia 8.H 
» Havre e OpçSi> l.oo 

AI.BERT KUS8XER. 
' • Hamburgo J.& 

FHANK NORTON 
» New-York 3.3' 

' J. W. UOANK & C. 
» New-York O.õl 

ARBOUKLE UltOTUEItS. 
» New-Y'ork 11.0 

3 N011T0N & JACKSON" 
» New-York 5< 

primeira vez obtom no Brazll ura ani-
mal— líuron tnujquillamento, som ox-
forço algum,' percorreu os 1000 me-
tros om tiO segundos, trazendo a robo-
que Menina, Tattarin, Rèveur â'Or, 
Xevermore, Dolente e Illinois. 

Ponles: Huron om I» logar 16$90O 
o uai 2» 11SOOÓ. Messina om 4« 18$000. 

uma falsa aocnsaçfto qnororn faier-me 

vlctimn de qdlos e vinganças políticas. 

8o ou quizesa» fugir á extradição, uada 

era mais fácil: avisos nfto me falta-

ramj; podia ter partido para oa Estados-

Unidos, que nfio extraditam nunca os 

seus tllkos por delicto nenhum. Mas fi-

quei na Inglatorrn. 

E' vordade quo o meu triste ostado do 

saudo nílo me permittia embarcar quer 

para a Amorica quor para a França. 

Esporo, pois, as docisOes do governo 

inglez. 

Nau creio que seja concedida a extro-

uicç&o; mas, no estado dc abatimento 

physico o moral em quo estou, ntto seria 

mais capaz do supportar a prisão pru-

ventiva. 

E, dizendo essas palavras, Cornélius 

Herz aponta para um revolvor colloeado 

numa meza, junto & cabeceira da cama. 

Madame Herz, cujos olhos se onchem 

de lagrimas, exclama: <Pcnsa nos tous 

filhos I • 
(Do Fignro, do Paris.) 

xndzcaçQis unis 

JOCKEY OjUB F K V E R K I R O SERVIÇO ESPECIAL 00 "COKKÍCIO DE SÍO PMH.0 

RIO, ao. 
F n l l o e o n h o n l e i n e m 

B e r l i m o a r . l t l o t n e i i r o -

d e r , c e l e b r o f i n a n c e i r o o 

b ' a n c | u e l r o n l l e i n » o . . 

— U i u M o r n e m l V i c t e r o y 

o s a r g e n t o P l a o u , u p r e -

t e x t o « I o u m n p r i a ã o , 

« y n e n o o u ( l a r t i r o » <le 

r e v o l v e r a o l t r e o j t o v o o 

o r d e n o u « n u s « o u a ho-

m e n s * ' q u e e s p n U l e l r u s -

s o m o s p o p u l a r e s I n d e f e -

s o s . 

— O < J o r n n l d o l l i o 

O r a n d e » s i l s p e n d e u a s u n 

p u b l l c n ç ü p . 

— F o i m o r t o A p p n r l c l o 

S a r a i v a , I r m ã o d e G u -

' m e r c l n d o t ü u r a l v a . 

— C o n t i n u a m c o n t r n d l -

c l o r i o » a á n o t i c i a s d o 

R i o G r a n d e . D i x o i u « p i e 

a i n v a s ã o c o n t i n u a e c p i e 

c I m m i n e n t e a b a t a l h a 

e n t r e o s d o u s g r u p o s . 

— A . e p i d e m i a d o t y p h o 

' « a t a c a d i a r i a m e n t e S O 

I t e s s o ã s e m B u e n o a - A x -

r e s . R e c e i a - s e a p r o p a -

g a ç ã o d o m a l . 

— D i z - s e q u e o s n e g o -

e l o s d e C o r r l e n t e s s e r ã o 

c o n c l u í d o s a m i g a v e l -

m e n t e p o r m e l o d e c o n -

v ê n i o . 

— U m a f o l h a a r g e n t i n a 

« l e n u n c i a d e s v i o s d e d i -

n h e i r o p o r m e l o d e c o n -

t r a b a n d o , q u a n d o p r e -

s i d e n t e d a R e p u b l i c a 

J u n r e z C e l m a n . 

• — F a l l e c e u n a I t n l i a , d e 

tu i i i i i l e s ã o c a r d í a c a , o 

' d e p u t a d o U e z e r b i , i m -

p l i c a d o n o s e s c â n d a l o s 

d o b a n c o . 

— O r e i O . C u r i ó s a c e e i -

t o u a d e m i s e t ã o d o g a b i -

' n e t e p o r t u g u e z . F o i e u -

c a r r e g a d o I l l n t z R i b e i -

r o d e o r g u n i a a r n o v o m i -

n i s t é r i o . 

1 Quart i-1'ofrt B. lfDKáo 
2 + Quluti-fBlrn Puriflcav4o da N. Senhora 
a Rextt-feire B. Bru 
4 H .ilibado /a B. Aadiv fNmiiio 
6 Dosltuno 'St fSmuhiaut) B. Aeueda 

S. Uorolbéa 
0. Riiiaoiildo, abbado 
B. Jo io da M a l t a 
S. Appoltonla 
Santa Kscholastica 
B. Iiasaro 

Carunrat. Bania Rnlalfa 

a Sogunda-lüira 
T Türva-feira 
8 Quarta-feira 
!< Quiuta-felra 

1U Sexta-feira 
t l 8abbado 
l'J I I0MIN00 
1.1 Hê unda-fcira 
14 Terça-fuira 
lõ Quarta-feira 
16 Quinta-feira íS 
17 Soxta-loira V 
IAlHabbada 
IDlIlOMINllO 

Segunda-Wra 
-l Terça-feira 

Quarta-feira 
23 Quinta-feira , 
'•4 Hexta-folra J 
2s Sabbado 
-O.IIOM1NÜO 
iíiSegunila-feira 

|2MiTeri,'a-felra 

6'ürnui iij. s . (<regorlo 11 
Curmual H, Valualiia 
Cinta*. B. Fauatlno 
B. 1'orphirio 
H. Silvino 
S. Himlo 

|(lo tia Quaroawa) B. Conrudo 

d. Maxlmiano 
B. Margarida de Cortona 
B. Lataro, monge. 
Prontulgaçllo da CoMtltuIçAo 
8. Cesario 

P ' da Quarelma) 8. Torquato 

S. Leandro 
tí. KomSo 

AVISOS 
0 delegado do Hygiene do 1°J dls-

tricto do Sauta Ephigonia visitou o 
açouguo n. '24 do largo do Jardim e 
intimou o rospectivo propriotario a re-
mover os copos o balcões do madeira, 
onde cortava a carno a machado o 
exigiu mais que so tlzesso todo o 
serviço, empregando o sorrote e a fa-
ca, obrigando a revostir as paredes 
do azulejos, aUm do poder laval-as 
diaria e convenientemente. 

COISAS A L E G R E S 

A ura viuvo avarento apresentam a 
conta algum tanto vultuosa, do funoral 
da mulher. 

—Irra, (oxclama ollo dando um murro 
sobro a carteira) ou nunca suspoitei que 
aquella mniher mesmo depois do morta 
me havia do dar t&o grando desgosto. 

—Se nunca mo tivosses falindo, nhas 
mo nmado tanto como mo amas? 

—Mais. 

C O M M E R C I O 
O delegado do Hygiono do 1» dis-

tricto de Santa líphigenia visitou o 
açouguo n. :! da rua Dutra Rodrigues, 
fazendo ao proprietário obsorvaçõos 110 
sentido do tornai o mais assoiado, o 
como este »e recusasse obedecer, orde-
nou que se locliasse o açouguo, le-
vando eŝ a ocnurronçia ao conheci-
mento da iliicctoria de Hygiono. 

X o t u s s c m a n n c s 
—Eu nito lhe posso pagar esto casaco 

senão daqui a tres semanas, disso ura fre-
guez a um alfaiate. Quando ó quo está 
prompto 1 

O alfaiate, com o mais aniavel dos 
seus sorrisos: 

—Daqui a tres Bemanas. 

RIQUEZA 00 BRAZIL 

EM M A D E I R A S 

DE COXSTRüCÇÃO E CARPINTARIA 

M INTERVIEW 

R I O , « O . 

— O m i n i s t r o d a F a z e n -

d a a c a b a d e p ô r á d i a p o -

s l ç ã o d o I t a n e o d a R e -

p u b l i c a Í O O . O O O l i b r a s 

e m o u r o p a r a a p r e s s a r o 

r e s g a t e d o p a p e l m o e d a . 

Envenenamento 

0 dr. dolegado do Hygiene do 2o 

flistricto do Santa Ephigonia fez re-
mover da rua Holvetia para o hospi-
tal do contagiados o cadavcr do uma 
creança do 7 annos, affectada do va-
riola e quo fallecou victima do um 
envenonamonto polo ácido phenleo. 
Ordonou quo flcasso o cadaver alli 
depositado para o exame medico-le-
gal, communicando o facto á tlirecto-
riade Hygieno, aflm do quo désse co-
nheciiiieilto á policia. 

1° paroo—Extra—1700 motros. Anl-
maos do qualquer palz. Prêmios 1$000: 
e 2 0$. 

Ao grito dc partida sahirara os anl-
maes perfoitamonto aiinliados, tomando 
quasi logo a ponta a NemcMs, quo a 
sustontou com llrmcza ató ao vonce-
dor. Hrct conservou por algum tempo 
o segundo logar, mas na chegada foi 
batido pelo Xcverinorc o polo Atui, 
quo fez boa corrida attento o estado 
da raia, quo cm nada llio ora favorá-
vel. 

Tompo da corrida 120 1 5 segundos. 
Poules : Xemcsis em 1° logar HÜS300 

e 0111 2° 35S000. Xenermore era 2° lo-
gar 37*000. 

S a b i d a s 

Para Europa I 

Vap. ali. Vulpnraiso 
Vap. ital. Rimarii 1 
V.ip. fr. Ville <le Honlevidio 
Vap. ali. Koeln 
Vap. ing. Trent. 
Vap. ali. Ihiparicn 
Vap fr. Paranaguá 
Vap. ali. Argentina 

Sc*, café 
11.316 
2.n?4 

17.ÍI1J 

Keceboiuos o agradecemos: 
Dozo garrafas tia oxeullcnto cerve-

ja que os srs. Dias do Cruz & Corap. 
fabricam no Cambuuy. 

E' muito agradavel ú vista o ao pa-
ladar o perfeitamente engarrafada e 
rotulada. A que roecbemos tom a mar-
ca Excelsior. 

— Dous frascos contondu: Águas 
aculaa da Foz ila Ccrtã. 

Estas aguas tCm a sua nascente 
proximo da ponto sobro o rio Zozoro, 
uo vallo dn Ursa, freguozia do Senia-
0B0 do Bomjardim,«Portugal. 

Devo as suas principaos proprieda-
des ao nulfato ácido de ulumina, quo 
no organismo humano actua como ad 
«tringente tonico e dejiinfcetante. 

Kecommeuda-so o uso desta agua 
em todas as doenças om quo ó ora-
pregado o Quinino, e em roparar os 
estragos causados por cllo. 

Sao agentes para a vonda por ata-
cado a a varejo os srs. Pinto (t Ca-
bral, ma Florencio de Abreu, 50. 

Para 08 Estado» Unidos 
Vap. ing. J. IV. Taylor 
Vap. ing. Kate 

BUEl": 

Commuin, kilo 
(Trabalho de Halthazar da Silva, 

Lisboa—1823). CANHAMAÇO; 

Metro 

CABKE SECCA: 

Rio Grande 
Ha fulta. 

Do quo 6 quo so havia do lembrar 
José Ferreira Granja, quando curtia 
hontera, A tarde, o seu pifao? 

Do esborrachar o nariz do menor 
Avelino, quo ia buscar agua ao chafa-
riz do Braz. 

(37) Palma coclfera nlluor BraiilicnsU. r i .on 
e Mnregrave. 

(SS) Palmeira indica coclfera anguioea. Palma 
Indica nucifora Pison o Maregrare. 

lheres, respondeu que alli não 
havia nenhuma Eudoxia. Iam 
retirar-se, quando um homem, 
de alta estatura, de paBtinhas, 
com n barba bem feita, ves-
tindo sobrecaaaca preta.com um 
todo de agente de empreza 
l'unebre,sahiu de um cocliieliolo, 
que -era o escriptorio e onde 
eBtava a ler uma brochura 
qualquer, e indagou polidamente 
do que se tratava. 

— Mademoiselle E u d o x i a ? 
disse clle, com um sorriso aíla-
vel, que illuminou todo o seu 
rosto, supponho que a pesso.i 
que procuram é madame Crozat, 
minha mulher? 

— Mademoiselle Eudoxin, ex-
primeira actriz da Porte-HainL-
Martin. 

— Precisamente madame Cro-
zat. Queiram entrar. Vou pru-
venil-a. 

Introduzidos no escriptorio, 
n8o tiveram que esperar muito 
tempo ; viram appai-ecer logo 
madame Crozat, mais nobre e 
main d*?enipenada ainda do que 
outr ora, quando luzia o papel 
de uma das Médicis, Catha-
rina ow Mario, que deram o 
seu nome ao hotel. o 

O reconhecimento nio se f«! 
logo á primeira vista; mas, 
depois de feito, madame Cro-
zat mostrou-so a mesma «eaçel-
lente pessoa»,de que DuctyifeN 
liertinhafidlado momentos ages. 

( Cimtiniut.) 
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O Ó u m M E Í Í Ó Í Ó O . Í A U L O 

H i a n c o d o C>*<Ml l to H o u l 
« l o N . I > n u l o 

Nos termos do art. 147 (lo do:roto 
li. 434 do 4 da Julho do 1801, ficam 
4 disposição dos srs. aceionistas na se-
cretaria desto lianco os seguintes do-
cumentos: 

a) Copia dos balanços contendo a 
indicai,'do doe valores movols o immo-
vels, bem como todas o» dividas aoti-
vas o passivas; 

b) Copia da rolaçJo nominal dos 
acclonistas, com o uumoro do acções 
em algarismos |o o estado do paga-
mento dollax: 

c) Copia da lista das transferencias 
do acções cm algarismos, roullsadas 
no docurso do anno do 1KÜ2. 

8. Paulo, 1h do Fevereiro dc 18911. 

JOSÉ DUARTE RODRIOCEB, 
5—2 Diroctor-Uerento. 

C o n s e l h o p r A t l e o 

As tnães de familia não devem es-
tar sem nm vidro doUloo • alrnanle 
do S. Carlos, para a cura iinmediata 
das dôres de barriga e dos ouvidos 
pas ereanças o dAresde dentes. Leia-
80 o directorio. Vende-se «a casa 
Anderson, Solto Maior & Gomp., e 
em todas as pharmacias e drogarias. 

I > l K n o < l e ' » l l ( > n ç õ o 

Itatiba, 0 de Junho de 189i. 
Illm. sr. Luiz Carlos.—Rogo de 

mandar como cocommenda mais 
12 garrafas do seu vinho deJnru-
beba Paulista e incluo o dinheiro 
para o pagamento, pois tanto eu co-
mo o capitão Sérgio Passos tomos 
tirado muito bom resultado com o 
uso deste vinho para a cura das mo-
léstias do ligado. Se quizer, a bem 
da humanidade, pôde publicar esta 
carta que é a pura verdade. 

Sou com estima de v. s., attento, 

venerador e obrigado. 

6—6 .lOSE' Pl'l>U DA SlLVEllU 

Ao \o\o MmimIo, rua Ma 
rechal Deodoro, 8. 10—' 

acabam de chegar da 
^í^^iÉjlfc^M Europa, cuja gersiíca-
K ^ ^ ^ S P ^ ç â o se affiança. $ 

Nova índia 
W t m Ê Ê ^ RUA DO ROSÁRIO, 10 

P E C A M S E M P R E 

I » r c e l m » - » e « le u i n h o m ^ 

e n c l i o « l o r « l e l l u l i n s n e n l n y-

t y p o K r i i p l i I j » . f 

I t o 4 U O i i p ç ô c i i « l o I t m i -
<•0 C o i i h I r u e t o r o A g v L 
n o l t i « Io H . P í i n l o . 

Valor nominal de i00$ cada uma 
com í>0 °/'u realisados. 

A v a l l n d n n a 3 0 W K M » ! 
As raçGesdos immigrantes recolhidos 

i Hospedaria de Santos serio de um só 
preço para os immigrantes até :! annos, 
sendo grátis as dos menores de :J annos. fernet VIUVA BRANCA 

Devidamente auetorisado com al-
vará do meritissimo « I r . . j u i z «l<> 
1 v m * n < l o c o m i n e r c l o , 
fará venda em leilão a quem mais 
dér, 

Q U I N T A - F E I R A , 2 3 
Ao meio-dia 

( \ o e s c r i p t o r i o ) 

' M A 2D-0 CAEM-O . 17 
(Sobrado) 

I > o q u n t r o e o n t i w o n o -
v o n t n n e ç õ p « « I o I 4 :m«-o 
C o n H l r u c t o r o Aj;i-i«-ols« 
« l o P n u l o . 

Dadas em penhor á casa Fi!;al do 
Banco de S. Paulo e Rio por Ernesto 
de Souza Gonçalves. 

Cada acçào tem o valor nominal 
de 1004, e iauí M 0

 0 realisados. 

Quinta-feira, 23 
AO VKIO DIA. 

( \<> <>»<:•') p t o r i o ) 

Marca original da viuva do cavalheiro 
LUIZ BRANCA. 

Primogênito dos 3 irmãos Kranc:i, dc Milão 
FABRICANTES DE FERNET 

Para as grandes partidas dirigir-se á firma OVIDI & C. 
â o.iles fívrauâ para o Itrazil 

C \ I M ) C O H U K I O H . P A L X O 

^adeira de São Francisco, 3 
40-15 

O leite para as ereanças qufc dello ne-
cessitareni, o vinho do Porto 011 outro 
qualquer de idêntica qualidade para os 
doentes,n&o sertlo incluídos no preço das 
rações ordinarias e constarão do forne-
cimento especial, pago separadamento. 
Para o estudo das propostas 110 preço 
destes dous grueros será calculada para 
cada Hospedaria ora 31KI garrafas com-
rauns a média do fornecimento mensal 
do leito, e em 3(J garrafas a média do 
fornocimonto do vinho. 

A v o z « l n c o n H c l e n e l a 

Santa barbara, 10 de Janeiro de 
1893. 

Ulm. sr. Luiz Carlos de Arruda 
Mendes. 

Cauçadn do solTror das hemorrhoi-
das, ha longos annos o sempre em 
procura do recursos médicos e quan-
to mais me tratava mais soffria, ao 
ponto de, por diversas vozes, me 
considorar morto, nm amigo acon-
selhou-me os Pós Anti-hemorrhoida-
rios, feitos por v. s. Ha dois annos 
que. fiz uso e ha dois annos que goso 
saúde, graças a Deus. 

Diz-me a consciência que devo 
dar franca publicidade ; portanto, 
dirigindo esta • v. s., auetoriso a 
publicação em beuelicio da humani-
dade. 

Sou com estima, de v. s. amigo e 
criado. ti—ti 

Açuimko Cablos dk Oliveira. 

As raçOes. tanto ordinarias como de 
(liotas, serflo fornecidas davidumonte pre-
parada», para o quo terá o fornecedor á 
sua custa o necessário vasilhame, lenha, 
o pessoal de cozinha e serventes. 

VINHOS VINHOS 
Especialidades — A«» X o v o 

M u n d o , rua Marechal Dcodoro,8. 

. V o s q u e p r c e l * u n i 

Já chegou novo sortimonto das con-
ooituadas Pittultu Sudorifica* de Iaiíz 
Carlos, para a prompta cura das consti-
paçOea, defluxos, bronchites e dores do 
dentes. 

Drogaria da Companhia de Drogas 
do ostado de H4o Paulo o na casa 
Lebre, Irni&o & Mello. 5—1 

O fornecedor é obrigado a sustentar os 
immigranto», tanto no dia da chegada 
como no da sabida, forneoendo-lhes as 
rações a que tiverem direito segundo, as 
horas das refeições; o qualquer que seja 
a hora da sahida 011 da entrada, o The-
souro sómente pagará como raçlo com-
pleta u da chegada. 

GRANDE ATELIERS 

V. S T E I D E L & C . 
Largo 7 de Setembro n. 11 

Aberto diariamente desde 8 horas da manhã até ás 5 da tarde. 

Opera-se com qualquer tempo, os dias eucohertos são preferíveis ! 

Trabalhos em todos os gêneros mais modernos ; r e p r o d u e ç i » « » 

p e l o p r o c e d o e l i l m i c o «tto c a r v ã o - de retratos do qualquer 

natureza, por mais anligo que sejam. 

Todos o» rei ritos fornecidos ao publico da formato maior a 30 por 

10 centímetros sào tirados p.-lo processo í s o c a r v ã o garantindo a sua 

inalterabilidade. 

1'uica rasa no Urazil quo iribaili-t pelo procedo ao carviW-

Hotr.»'os a o l e o , « « p i n r o l l í » , c r a y o n , i r i l n l n l u r o » 

etc., etc. 

Convida-se o publico a visitar os salões de exposição abertos dia-

riamente. 

Trabalhos de reproducçôes indastriaes no atelier e fóra, em pho-

tographia, pholotypia, zinrographia, caligraphla, etc., etc. 

Augmentos para photographos e amadores. 

V . 8 T E I D E 1 / A <2. 

O numero das rações ordinarias sorá 
requisitado diariamente do vespera pela 
administração do estabelecimento, por 
melo de pedidos impressos, dos quaes 
eonstaríl a natureza e espeeio das ra-
ções. As rações de diéta, o leito, o o 
vinho, serfto pedidas pelo medico do es-
tabelecimento, também por pedidos im-
pressos dos quaes constará a natureza c 
numero das rações a fornecer durante o 
dia. bem eonio as qualidades das rações 
com referencia aos mimcro." da tabelia 
adoptada. 

i ã o P n u l o 

UV\ DIREITA 
Pode-se ao soeio de uma casa com-

mcreial—.1. T . V . K . que mando 
pagar o valor do KRII.HANTK. 

Lençóes, 10 do Fevereiro de 1803. 
10—!> Ribas Júnior. 

A o |>ub l l< ;o 

Ku. abaixo assignado attesto e ju-
rarei, se"fõr preciso, quo a muitos an-
nos oolíria horríveis dõres do cabeça, 
desarranjos de estomago o dos intes-
tinos, atordoações o dõros do quadril, 
devido á existenela (1o catarrho he-
morrhoidarlo; follzmento do tudo tl-
quei livro, gosando porfeita saúde, 
depois que tomei os benefleos pós an-
ti-hemorrhoidarlos, preparados pelo 
pharniaceutlco Luiz Carlos de Arruda 
Mondes, o cujo deposito 6 na droga-
ria dos srs. Silva Uoraoa & f'., no 
Rio do Janeiro, » rua do S. Pedro 
n. 24. 

JOXO BAPTIfiTA DE OLIVEIRA 
Vunde-se na Drogaria da Conip. do 

estado de 8. Paulo, na casa Lebro, 
Irmfto & Mello; cm Tatuhy, Setúbal & 
Camargo; Taubaté, Pharmaeia Aliem»; 
em Dous—Corregos, na Pharmacia 
Diogo. 5 - 1 

HONESTIDADE E ÁSSEIO 
A o \ ' o v o M u i k I o , rua Ma-

rechal Deodoro, n. 8. 13—5 

F E R R A G E N S 

TINTAS E MIUDEZAS 
'l i'i>n> « le o o s i n h i i o n r t i -

« o " d e u s e d o i u c s t i c » 

P O R A T A C A D O E Á VAKE-JO 

H e i n r i t z & C . 
Rua de Santa Ipbigenia,77 A 

Entre Gusmões & Victoi ia 

A o V o v o M u n i l o , rua Ma 
retbal Deodoro, 3. !.'>—• 

Advogados C o m p a n h i a V i l l a ^ l a v r í n k 

AS6EMBLÉA GEKAL 

Ficam avisados os srs. ac-
cionislas desta companhia que 
por motivo de força maior, a 
assemfolèa geral convocada pa-
ra amanhã, tica adiada para o 
dia 25 do correute, no local e 
hora jáannanciados. 

S. Paulo, i,r» de Fevereiro 
de 18M. 

.Iosk Dcarte Rodrkíuek. 
Prcaidento da Companhia. 

O contractante.para garantia do con 
tracto, além de apresentar fladnr idôneo 
aceeito pelo Tbesonro, depositará, cm 
dinheiro, no cofre do mesmo, antes da 
assinatura do coutiacto, a quantia de 
LOOOSOOO. 

Io» 

O pagamento será roalisado pelo 
Thesouro, direetaniente ao fornecedor 
ou a pessoa por elle competentemente 
anetorisada, á vista do contas, quer das 
rações do diéta, quer do leito para 
as ereanças, dovonilo essas contas ser 
acompanhadas das respectivas requisi-
ções e rubricadas pelo administrador 
da Hospodaria respectiva. 

Cervejaria Cervejaria 
A o r v o v o M u i i f l t » , rua Ma-

rechal Deodoro, 8. 13—3 

M O L É S T I A S 

Largo 7 de Setembro, n 
S. PAULO t«M7 

Precisa-se h NflVft MllH(lft 

A o s H y p h l l l t i c o H 

Um aviso. Para acabar de prompto 
com a szphilis. empingens, feridas e 
ulceras, o melhor depurativo vege-
tal é o Licor Antipsorico alternado 
com os ró i Depurativos de Mendes. 
As dezenas de mil vidros que são 
vendidos annualmente 6 a verdadei-
ra prova da eUlcacia destes remédios. 

Depositários : — Lebro, Irmão & 
Mello; em Itú, i . Valente 4 Comp., 
no Ribeirão Preto, pharinacia Luso-
Braziloira. c—5 

Tratamento do varhs febre». Iís-

!
>cciali»ta : l»r. Sim*» C»n«r j 
com pMticn not« hnapit.ics il<; Pari-», 
•'ionon o Itália) consultório e ru-
sidoncla—rua do Palacio, .'1. Con-
sultas: do fi ris lo horas oa inanhi e 
dtí I ús 3 horas da tarJc. Jo-Í? 

A ' p r n ç n 

r  S V V/ L I f " ' ' '' ' 
Os abaixo assignados, sqcios com-

ponentes da firma quo nesta praça 
tem gyrado sob a razílo social do 
Costa & Pinto, communicam a esta pra-
ça o ít do Rio do Janeiro, que de 
cominum aceordo dissolveram aquella 
sociedade, conformo o dlstraeto firmado 
em 17 tio corrente, retirando-se o so-
eio Manoel da Silva Pinto, pago e 
satisfeito do seu capital o lucro, fican-
do todo activo o passivo a cargo da 
nova firma Costa & Noves. 

S. Paulo, 17 do Fevereiro do 1B9:>. 

8—3 AURÉLIO PKREIRA DA COSTA 
MANOEL DA SILVA TINTO 

João B e r n a r d i n o Ce 
s a r Gon zaga 

A DVOP, A 1)0 

AIIARAQUARÁ 

As multas poderio ser diarias de 
lOÍOOO a ÍOOÍOOO o serflo impostas 
pela Administração do estabelecimento, 
devendo a importancia (1'ellas ser de-
clarada, no flnai das contas mensaes 
do fornecimento, para ser deduzida 
pelo Thesouro, do pagamento que tiver 
de fazor. 

12» 
Para faciiidado no estudo das pro-

postas, os proponentes limitar-se-Ho 
a organlsal-as do seguinte módo; 

a) Declarando qno se obrigam o 
acceitam as condições d este lídital : 

h) Mencionando o preço das ra-
çOes ordinarias para os maiores do 
quatorze annos c para os do tres á 
quatorze annos : 

r) Mencionando o preço do cada 
raçflo diarla aos iinmigrantes recolhi-
dos na Hospedaria de Santas: 

il) Mencionando o nome do flador 
quo oflVsrocercm ; 

r) Dando o proço década garrafa 
eoinmum do leito e do vinho. 

Nenhuma ontra cirenmgtanria, em-
bora offerocendo outras vantagens o 
nem mesmo a declaração de que farflo 
o fornecimento por monos tantos por 
cento do quo a proposta mais vanta-
josa, Boin tomada em consideração. 

A» propostas nerrto entregues ani 
carta fechada, no dia (Ixado, n osta 
ÍBspectoria. 

S. Paulo, 21 de fevereiro do 1898. 

M. TEixr.íRA df. Souza 
Bervlndo de ORicial do oxpediente. 

C0S1NHEIRA, que saiba cosinhar 

á porlugueza, creada para tratar de 

roupa branca e pa^em do 10 a l í 

annos para acompanhar umacriança 

do nm anno.—L.irgo Sfuiiicipal, 27, 

sobrado. 

Rua Marcclnl Deodoro, 8. lo—.'i 

Eipeciilmciito da doenças norvosaí 

Casa Branca 

Macodo & Yianna 

O o m p m i l i i n M o g j n n a 

AssEMnr.ÉA geral extraordinaria 
Do ordem da Diroctorla da Compa-

nhia, sflo convidados os senhores accio-
nistas a comparecerem no dia 5 do 
Março proximo futuro, ao moio dia, no 
uscriptorio Central da (Companhia, para 
n reunião da Asscmblóa Geral quo 
tem por Um exclusivo deliberar sobro 
uma proposta da Direetorla para con-
trahir a Companhia o omprestlrao no 
estrangeiro, de dois milhões do libras 
»terliuas(£ 2,0(hj.00fi), cujo pruductoeiii 
moeda do paiz será applícado na cons-
trucçílo da linha de Resaca a Santos. 

Para que se possa constituir a Assem-
blúa (íoral, é prociso nos termos do 
artliro 41, g 13 ultima parte dos Es-
tatutos, a presença do acclonistas qno 
representem pelo menos dois terços 
do capital social. 

Ficam suspensas as transferencias 
dc acções ate o dia da referida reu-
nião. 

Escriptorio Central da Companhia 
Mogyana em Campinas, 10 do Fevo-
ro de 1803. 

O Secretario da Diroctoria, 
15—3 Antônio Alipio franco. 

C n f ó e l lT-*( j ? u r n n t e I»ro» 
gredlor 

Devendo deixar 8. Paulo por motivos 
do saúde, para ir passar nm tempo numa 
fazenda perto dc Campinas, tlcani, na ad-
ministração do Calú o Restauranto Prc-
gredior, para o seu bom andamento, os 
meus socios srs. Mazzndielli eTurati. 

3—2 F e l k VAOCAUI. 

Economia domestica 
A o l V o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro n. 8. 13— 

Hecobom dinheiro a juros » contl-
nuam a dencont' r ordens d» qualquer 
vi lor sobre as praças rle Santos, S.Pau-
lo. Campinos o Rio deJanolro, o pau-
s a m (linhoiro p>ir,i as masioAs ít v U t » 

spin ei)iiiinis«üi» (excof to Rio) por 
inturmedio do Banco do Comincreio o 
ndu stria <1«S. Paulo. (1 8.1 u )30 2a 

Aurélio Porclra da Costa o Manoel 
do Castro Neves Poroira participam a 
esta praça, e úqtiellas com quem tem 
transacções, que om successflo A firma 
Costa & Pinto, da qual assumem todo 
o activo o passivo, orgauisaram uma 
sociedade sob a tlrma do (,'osta <£ Ne-
yes, a contar do 1° de Janeiro p. p. 
para a continuação do mesmo ramo 
de negocio, armarinho o perfumarias 
por atacado, ú rua do Commorcio n. (J. 

Esperam merecer a mesma confian-
ça o coadjuvaçfto quo se dignaram 
dispensará sua antecessora. 

8. Paulo, 17 de Fevereiro dc 1883. 

ALBEI.IO PCRE1IIA DA COSTA 
MAKOEL DB CASTRO NEVES 1'ERLIItA 

li ttilO 

Iam 
imem, 
inha», 

vef-
>m um 
ípreza 
icliolo, 
onde 

)chun» 

Imente 

Venilem-so diversae fazendas era 
diverso»; municípios. Informações no 
escriptorio SI, rua dc S. Dento n. 43. Maicsas Lim-e* S i » 

A o Sovo M u n d o , rua Ma 
rech.il Deodoro, 8. 15—1 

A o S o v o M u n d o , rua Ma-
rechal Deodoro, 8. 15—1 

PrnvIfHiria mente 

r i ' \ i s i i k N O T U i i i a , 7 

n r s i i l r n r i a 

H O T E L D E F R A N Ç A 
A o N o v o M i i n « l o , rua Ma 

rechal Deodoro. 8. lõ—i 

jxia f 
Io aftu-
o seu 

pesso.i 

Crozat, 
M a s s a m i l i d u 

t>B 

Jt. lio df Horz.t 8r Comt. 
Sdo convidados os Srs. credores a 

receber, do dia 20 do corrente era 
dianto, na rua do Commorcio, n. 11. 
das 11 ás 3 horas da tarde, nm rateio 
provisorio do dez por cento sobre os 
respoctivo» credito» roconhecidos. 

8. Paulo, lo do fevereiro do 1898. 

Os syndioos, 

•T. P. df. CastroS CoMr. 

8—5 IIkbmann Bcbciiard & Cojip' 

|cit>, ex-
s-Hftintr 

LEITERIA PAULISTA A N N U N C I O S 
Siiinptuesas propriedades •iptorio, 

f mui to 

ir logo 

nobre o 
. do qne 

\ pnpfl 
i Catha-
leram o 

Cognac Marsaud 

Gârra í â ile Litro 
I rei c3 j íh aproprie'Ias a fmnilla 

aliaiUs(Lir(i« ip-nio Ã «ío i rnlaioetit', 
filo»'!*" nos iiicllion» l*:ilfrtia tia e*|>i-
L.ll. íwdiií. toiUü da oiuM'r »oli(l9z na 
ediftcaçSo o r*eentciiinntn >eftlaitd«. 
I)na»a'l00:0O"S ck!» uma » ontr»;p«-
laeete) P- r tiOixjO} 

Para vel-*s * t-raiar no «»erip'o»li>, 
nu <ly S. IImi to, ii '.-1. '•>— I 

A o c o m n i o r c l o 

Cm moço com longa pratlea de eom-
merclo e conhecendo alguns estados, 
deseja empregar-se como viajante, ou 
cm algum armazém, caua importadora 
ou fabrica. 

Nío faz qiteslâo da seguir para o 
interior, assim como se offeroco para 
escripturarlo do alguma fazeada'nc es-
tado ou fóra. Quem precisar 'queira 
deixar cartas, por favor, no escripto-
rio desta Rodacçfto cora a s iniciaes C. 
8. B. 8. para ser procurada. 

8. Paulo, 18 do Fevereiro do 1803. 

A mais fresca, e nxcoilente cerveja 
que tem apparecido no mercado de 
S. l aulo. 

U M C O N m r n s T a d o i c k 

0 melhor e mais saboroso COP.NAC 
até hoje conhecido na Paulicéa 

UVICOS IMPORTAWIRKS 
I n s p e c t o r l i i « l e T e r m o , 

C o I o n U n ç A » o • m m I-
g r n ç ò o « I o e a l a d o « l e 
H . P n u l o . 

Fornecimento de rações diarias aos ini-
migrantesrecolhido» át hospedariat da 
capital e S/mtot. 

De ordem do cidadão dr. Leandro 
Dupré, inspector do Terras, Colonisa-
V»o c Immigrnçito deste estado, faço 

Traspassa-se 
a casa do negocio da roa Florendo 
de Abreu, 2. 

A i-̂ ea ttni sor.tracto 8 
da<:'tm para família» . ? 

Trata ae na nií •«». -i 3 

BOLACfliS BISCOUTOí 
M u n d o , rua Marechal Deodoro A o N o v o M u m l o . rua Ma 
n. 8. l3—ij rechal Deodoro n. 13—' 

A N T I G O , 31 
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M. PINHEIRO CHAGAS 
F0LH V DIAR1A DE LISBOA 

PUBLICA T01X)B 08 DIAS". 
U m d l a r l o « I o I l r n í l l 

l ' m ( U o r l o «1<» §Ã i l » l t e© 

H o r n s t i o o c l o 

E c o a d n I l a v n n e z u 

B » e l n n p r o v l M l a » 

Coulos, satyras/CTirotiKíis. etc., ele. Yende-sc a 60 réas cada exem-

plar, no balcão do Commercio dc S. Paulo. 

^ S Ó a r é i s 

i j 0 2? dç Janeiro, J U — l j 

G R A N D E C A F É e R E S T A U R A N T 
D E P R I M E I R A O R D E M 

Serviço exclusivamente A' LA CARTE 

Jantar-concerto ás Segundas, Quartas e Sextas-feiras 

Fazendas por preços incríveis, vendem-se nacásaArem-

berg á rttatáircita n. 2a. 

Grande variedade em tecidos 
para verão 

Vende-se uin saldo [de zephir boçdado de 18800 por 

ItfOOt) cada metro. 

A S S O M B R O S O ! 
Morim superior, peça com 22 metros por 12S000. 

Ao T m i F l a s a 
V R N I t A S A U i a i H E I H O 

22-RUA DIREITA7.22 
10-10 

vim-se u m\mm citiui, 

Grande cave [adeget] sortida com os melhores vinhos 

europeus, importados direclamente 

dos proprietários 

W a c c a r i , M a E s u c c h e l l í e T u r a t t 

VERDADEIRA PECHINCHA 
DADA NO ARMAZÉM 

Al te ração ao horár io dos t rens de passags í rcs 
Para os devidos flns faço publico que do dia 20 de fevereiro próximo 

futuro em diante haverá as seguintes alterações : 

P a r t i d a s d e S a n t o s a S . P a n l o 
O actual trem de 6.0m. partirá ás !>.&8ai. 
» » » 7.26m. » • fi.SOm. 
» > » > 3.0t. > » '2,351. 
» » » » 4.251. não ba modtOcação. 

P a r t i d a s d o |H. P a u l o n S a n t o s 
O actual trem de 6.0m. partirá ás 5.38ra. 
» » » » 7.20m. não ha modiücação. 

» » » 2.45t. partirá ás 2.3ÜI. 
» » » 3 40t. nào ha modificação. • 

P a r t l d a n d e M . Paulo p a r a o I n t e r i o r , 
O actual trem do 6 om. partirá ás 5 20m. e não passará senão em Be-

lém—Do Braz partirá ás &.68m. 

O actual trom de 7.1Sm. partirá ás 6.t5m, parando om todas as osu. 
ções até Juudiahy—Do Braz partirá ás ( i . íom. 

O actual trem de lo . lúm. partirá ás 9.3,'ím. 
» » » » 2.201. > > 2.101. 
» > » » 3.201. » » 4.01. 

I » n r t l d ' n d e J u n d i a h y p a r a 8 . P a u l o 
O acluai trem de 8.7ra. partirá ás 7.25m. 
» » » » l l . i 5m . » á mesma hora. 

» » » 1 4õt. > > á 1.301. 
» » » » 4.33t. > » á mosma bora. 
» » » » 5.45t. » > ás 6.15t.enão passará sinão em Belém 

Haverá um trem de suburbios que partirá de S. Paulo todos os dias ás 
5.30m. chegandoem Perituba ás 5.50m. volta ás 9.Om. e chega em 8. Pau-
lo ás 6.20m. Do ta de parte de S. Paulo ás 8.30t. e chega ás S.S3t. em Pe-
rituba ; volta ás 6.151. o chega em S. Paulo ás 6.401. 

A . o s d o i n i n K o s o d i a s f e r i a d o s correm os trens 5.Som. 
e 7.20m. de S. Paulo a Santos; 5.45m. oO.SOm. de Sautosa S. Paulo, sen-
dii O': dois últimos cm cada sentido expressos como nos dias utois : 3.20m., 
6.45m. e 4.0t. deS. Paulo a Jundiahy, 7.25m., 4.35t. e6. l5t . de Jundiahy 
a S. Panlo. 

0 5.20m. de S. Paulo o 6.131. do Jundiahy são expressos. 
Logo que estejam impressos os horários, serio distribuído em cartão 

pelas casas commerciaes, etc. 
Suporintendencia, S. Paulo, 27 de janeiro de 1893. 

5—2 triíliom Speers, superintendente. 

42 A, RUA D O G A Z O M E T R O , 42 A 
I - Js te I m p o r t a n t e e » l a b e I e c t n i e n t o , u m d o s m a i s e o n h e c l d o » n o b a i r r o d o I l i - n z , t e m p o r s y s -

t e m a o g a n h a r p o u c o p a r a v e n d e r m u l t o , r e s o l v e n d o o s s e u s p r o p r i e t á r i o * fczer g r a n d e n l » a t l m o n . 
t o e m i o d o s o s a r í i f í o s e x i a t e n t e s , p u s l e n d o o » n o s s o s b o n d o s o s f r e g u e s e s v e r i f i c a r , p o i s c j u e a n o s s a 
c a s a I e m p o r c o s t u m e m e n c i o n a r o s p r e ç o s d o » a r t i g o s , q u o õ | j » a r a e v i t a r q u e s e j a i m l o g r a d o s , 
p r e f e r i n d o o n o e m e s t a b e l e c i m e n t o . 

• Mninsissá ifsmj!üd- v v a 

mSt&^wWi 
1 "fJr/4 /A-niierp,!"A J . • Is» ' • 

Í L s . J i " -'C- —^tfe i j V / J 

14, RUA DIREITA, 14 

V E J 4 H A Vr .HDADEIEA FECH IHCHA 

A L F A I A T A R I A 
.-. J 

MODAS PARA HOMENS 

Espec i a l i d ade e m g r a v a i a s 

7—RUA -15 DE N O V E M B R O - 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 
S. PAULO 

QUEREIS A SAÚDE 

Cretonne francez, cor firme, a .'>00 
Dito superior, seu valor lijOOO üuO 
Daptistes francezes, lindos padrnese cores 81H) 
Riscados francezos, lindos padrões, a 60O 
Ditos italianos, a 800 
Oxlord superior, a 600 
Peças ile morim superior, a V 3 0 
Ditas com 20 metros 'JíOOO 
Tecidos brancos francezos, valor 2S500, a 1$400 
Flanellas superiores, lindos padrftps, a 800 
Ditas xadrez, pura lã, a líOuo 
Chalés de malha para senhora, a 28300 e 8*000 
Ditos superiores, a KlíooO 
Ditos de casemira creoula, a :iso00 
Ditos do casemira pura lã, a 10S o liiíiiOO 
Chalés manta a KiSOOO 
Cretone branco francez, para lençóes.a 1Í400 
FiliS mosquiteiro para corlmados, a 8*000 
Voils, crepons, superiores, a l.-HiOU 
Cachemiras listadas, cor̂ s firmes, seu va-

lor era de 4Í500, wmdein-so a 2S500 
Ditas o ijue ha de melhor, seu valor 5S, a 3S500 

T i x l n s e s t e s l e c i i l o s s d o i l c d n n s l a r ( ç u r n s ; 
<t m r í r a s < l áo n m v r n l i i l » 

Espantoso abatimento 
Costes do vestidos pura is, a 18*000 
Ditos com guarniçào, sou valor 30$, a 20$0()0 
Ditos o quü lia do mais supnrior, a 30$000 

Tiidn» cslrs cnrlvs nulTreruin m grande 
nb < tinli*nt<i. 
Sedas para vestidos, lindos padrõese cores 3$'>00 

I X » Ncdn. devido a liir^urn qtie t em , Kl 
metruM dà<» um vestido. 

Paignoires para senhora, o quo lia do me-
lhor, a 16S, 18$o 20$000 

Capas do casimira, a lOãOOO 
Ditas a 18ÍOOO 
Paletots a ÍOÍOOO 
Ditos forrados tio seda, seu valur õOí, a 25$0oo 
Tecido próprio para vidraças, a líOOO 
Colxas francezas bordas em alto relevo lUsOOi) 
Ditas do algodão, seu valor 10$, a 3$00o 
Cam sas para homem, com collarinho 

c punhos, dúzia a 58ÍOOO 
Ditas superiores, a 70$0l)0 
Costumes de brim para homem, a 10$000 

P r e v e n ç ã o 

Ditos do flanellas do coros pro'prios para 
verão, seu valor 70$, a 40?000 

Ditos de casimira de cures, seu valor 70$, a 35$0<*> 
Sobretudo* para homem, seu valor 40$, a 251000 
Cortes de calça do casemira americana, a o$000 
Ditos de lã e soda, a lOSOOO 
Cortes de costume completo de lã e seda, a 35*000 

B - p - a - . ? - . Provenimos aes nosso fregue-
* AP vpiiysvy guezos que ..cahamos de re-
ceber um lindo sortimento de cortes de folards 
que vendomos a 10$000 

Cobertores, grande sortimento, quer om 
cores como em tamanho, sondo o seu 
preço a principiar em 4$000 

Bordados brancos desile 200 
Brim do linho, seu valor, .'>$, vende-se a 2$500 

Ha mais artigos a preços baratissinios assim 
como chap. us do chuva para homem o senhora, 
ditos de cabeça para homem, colletes para se-
nhora, meias,camisas, collarinhos, punhos, gra-
vatas, suralis, fitas, perfumarias, cortinas de 
crochot para janollas e mosquitos, lonços de seda 
o muitos mais artigos por preços baratos o sem 
competência. 

( C o n t i n u a m o s a p r e v e n i r q u e t o d a s a s c o m p r a s s e m a n d a m a c a s a d o f r e g u e z s e m a u g i n e n t o 
d o p r e ç o , a s s i m c o m o a « o u s a c a s a ó t» i n a i s b a r a t e i r a e p a r a m a i s g a r a n t i a d o » n o s s o s f r e g u e z e s 
r o s t l t u i m o » o i m p o r t e d a s f a z e n d a s c o m p r a d a s , n o f i m d e » d i a s , l o g o « lut* o f r e g u e z n ã o f i q u e c o n -
v e n c i d o d e t p i e c o m p r o u m a i s b a r a t o d o q u e e m q u a l q u e r o u t r a c a s a . o 

i\ão se enganem So' sc vendem fazendas baratas no grande a rmazém 

V e n d e - s e e m t o d a s 
•<• p b a r m a c l a s 

aUANDO e:n família sc recebe 
rem visitas,em vez deofferecer 
um vermouth ou um refresco 
qualquer, ofTereça-se um cali-

ccsirilio 1Í0 «Ferro-quina-Bisleri 
que é um licor exquisito, prestan-
dftasõiin um grande serviço aos 
seus amigos, assimilando ao seu 
organismo uma cerla quanlidade 
dc ferro e de quina. 
Tara os pedidos em partidas dirigir-se á 

firma OVIDI & C. 
Agenits gerae» pan1 o Brazil 

Caixa da Correio 346—S,PAULO—Ladeira tia S.rrancisco,3 
40-10 

S . P A U L O 

Á N O V A C I D A D E 
G U I M A R Ã E S G R O S S M A N N & C . 

COLLEGIO MENDONÇA 

P 0 Ç 0 B D E C A L D A S 

Estabelecimento de instriicção primaria e secnndariapara 

o sexo masculino 
Este i m p o r t m t n e eonl iecido coltogio, 

quo tom fnnecionaí ln piii Pi;uso Alogrp, 
" l ido i o za de iuvf j i-iel (ynco i to , tr.èiií-
fere-se para Poço» do Catdiis, localld.tde 
snrvnt.i por fcrr->-\ i.i i> d- um r.litna 
iimrno r.apaz de fortalecer o organismo 
o inata enfraquecido. 

Abrain-so in aula? Ho dia 15 de Fe-
vmeiro do corrriue atino. 

P r o g r a r n m a 
O Coft^ln Mendonça n5 > tpm por 

intullo preparar c m i in>\inlo«», mag sim 
eduoar cidadãos ; é ;» Mia - Pro 
Patri.i Liibjromua.—O citolifj o iMocm 
lre« cursoa. 

CÜ*S0 M4TEPN0 

Ufiífba a criança anftlph.ib9ta,(Ja-lhe 
a^eullura dos seiUidu*, «üisina n a ob-
«èrvar, a raciocinar por comparação 
dod'ici;ao e iiriucção; tla-HiíS a-; «no-
ções concretas dat» »x>usas»» o nucloo om 
torno <lo Ĝ iaf fc virão agrupar todos 
nutro* conheciriientos ; dd-lh«j, «ac 
dentíl"»untc», ns noçdes fundKincntacs 

loimra o nsíripuira, dc arcordo 
r-orn a pliouctica e a pbyfliot"g)« da lín-
gua. O sen ftin é, p >ií», dea"nvolver 
harmônica o gradu»!monto as f.»cu!da-
dee infantis, pr-parando a crfan îl 

SAL 

par i ter methodo em sou trabalho 
aprunder lior si, tendo o mestre, única 
a rxjlnsiv.unenie, por RUia fc' a sua-
yc transição entre a fainitia e a escola. 

iNeno r.nrso aio recebidos o1) alum-
1103 dos 5 aos 7 annos. 

CURSO PRIMÁRIO 
l)i-triba» ao educando tudo quanto 

6 nectuario para (̂ ite mais tai (le, seja 
n,ial 1'rtr a profissão eecoihidft, passa 
elln desempenhai-» »<"» diOiculdadc. 

Dura dos 7 ans 12 annos. 

CÜRSO PHEPAÜATORIO 
Oiinprebenda ocj-cio de estudos eii-

jiilo» para a matricula nas escolas o 
cui>oa auperioros da Itopuhlica. 

Iisieti«iü-O0 dos t2 aos Ifi annos. 
Kli c r/io phvsica, cívica, moral o 

iniallectual. 

A matricula re:ilisa-so mediante unr. 
podido de admissão diripido A directo-
ria polo pao, tutor ou corrospondento 
do educando. 

Euviam-ae pretpedtos e inforuiaçoos 
aos interessados. 

Axrosto Fiuxcisco Fchiado osM-:.-
do.\iFilho — dlrcclor. 

AxrÒNio Marques db Oi.iVEtRA-vIce-
direcKir. ® 25 

2* SERIE DA G' GRANDE LOTERIA 

EXTRACÇÜO EM 9 DE MARÇO DE 1893 
Com 435000 tira-se 20Q:000S integraes 
Com 3S&000 tira-se 150:000S integraes 
Com 2^000 tira-se 100:000:3 integraes 
Com 1^000 tira-se 50:000^ integraes 

Esta piano 6 o mais iir.porta.3ito e conhecido ao Brazii 
O » h i l h e t n N n c I m i n - M n ã v e n d n 1111 c a s a 10-8 

NUNES & COMP. 
I 3 i r e i t a , I O 

S Ã O 1 ' A I ' L O 

D O L I V A E S 
f l u a 

ANDEHSON, SOTTO MAIOR & C. , 
tiiiicos agentes 110 Estado de S. Paulo 
das Salinas de Mossoró-Assú, tAin 
sempre em deposito sal de superior 
qualidade, tão bom como o melhor 
e procedoncia estrangoira. 
Vende-se solto ou ensaccado, em 

saccaria de aniagem ou de algodão, 
de todos os tamanhos o em grandes 
partidas, assim como recebem en-
commendas para carregamentos com-
pletos por navios ou vapores, a pre-
ços sem competoneia. 

Fazein promplos embarques para 
qualquer ponto do Estado. 

Ânderson, Sotto Maior & G. 
40—RUA DO COMMERCIO—i6 

São Paulo Railway Company 
C A M & S SPAiRA A 

Para evitara agglonieratj.ão que ultimamente se tem da-
do dç vagões com cargas para a Mogyana, por baldear em 
Campinas, faço publico que de ora em diante, esta estrada 
porá em pratica a seguinte medida para o recebimento do 
cargas para aquelia linha : 

RECEBIMENTO EM PARY E OUTRAS ESTAÇÕES 
(EXCEPT0 SANTOS*) 

C A D A M E X : 

Sextn-relra—Uamaea dc Silveiras, Sorra Neura. Penha o Ca Mas : 
Alfuros Rodrigues, Pantaleão e Úrumado; 
Sinto Aleixo o Serra-Negra ; 
Itapira; 
S. .1 ido da Hoa-Visla. 
Prata, Cascata o Caldas. 

2 ' Sexta-feira—Linha do tronco ató Ribeirão Preto : 
Anliumas, XanquinUo, Mattu Deutro, Jaguary, Itessaea, Cm 

selhoiro Murtim Francisco, M»gy mirim, Mogy-gans>ú, 
Kstha, Matto Secco, Cascavel, En»(cnhoiro Meodea, Casa 
Uranca, Lage, TambahO, Corrogo Fundo, S. Slmão, Horra 
Azul. TibinçA, Oravinhos, Vladucto e ttiboirão Preto 

3 ' Sexta-feira -Hamaes de Ampnro e Rio (irnndo : 
Pedreira,Coquoiro. Amparo.Tres Pontes e Monte Alegre; 

Visconde da P^riiahvba, Batataos, Sapueahy-mirim, Fran-
ca, Indaiá, Monte Alto, Rlfaiuac Jaguãra. 

4« Sexta-feira—ltamaoa do Parnaliyb», Rin Pardo e Pinhal: 
Sacramento. Conquista, Engenheiro Lisboa, Paiueirat e 

Uberaba ; 
Villa Cosiioa, S. Josó do Rio Pardo, Engenheiro Gomlde, 

Commendador Guimarães, Mococa o Canoas ; 
Conselheiro Laurindo, Nova Louzã, Motta Paose Espirito 

Santo do Pinhal. 
Quando seja feriado qualquer dos dias teima, far-so-á o rocebim< nto no 

dia seKuinto. 
S. Paulo, 10 dc Feverolro do 1803. 

W l l l l um Speera, 

ò-3 Superintendente. 

MAPPA m \ l DA AMERICA D» SIL 

Cimento Portland 
De primeira ipialilllide, em harrifaaüe lád kilos.pso 

garantido. Vendem Francisco de Paula Silva Pereira & Filhos 

nua da Quitanda, 
P A U L O 

5 â 

Vinho Verde 
Legitimo de Amaranle, da quinta de Regoufe, especialidade para o 

verão, puro, fresco c agradavel. O melhor quo se encontra no mercado 

VINHO V IRGEM ESPECIAL DE MESA 

e v i n h o V i r g e m t io D o u r o 

DA Q U I N T A 0 0 P I N H Ã O 
Onninos o superiores vinhos de pasto, que ?o eeconlram sòmente 

nos 1'iWliolociinontss mais importantes, <t varejo em bnvris. 
Sendo osws vinhos ri;cobldos á consignação (200 pipas), com ordem 

para a venda immcdiala, sao vendiilos a ;irp«; is relativamente b.iratlssiinos 
iltcndondo-se k qualidade, em partidas do 5 barris (1 pipa), para mais.a-

SOTTO m 
HUA DO C0WW1EBC I0 NS . 

S . P A U L O 

& l i í ! 

4 4 E 4 6 

òO- l i 30—28 

Aluga-se 
VASTO ARMAZÉM que se estende 

desde o largo Municipal até á rua do 

Quartel, com mais de 10 metros de 

fronto o de 50 do fundo, próprio para 

deposito de farinha ou de materiaes 

para encanamento oexgotto.ofílcinas 

de marceneiro, de costura ou do sol-

loiro. Fica unido á igreja dos Reme-

dios e trata-se nesta redacçào. 

P E N S Ã O M T G Í T 
R U A D O F I A L H O N . 2 

RIO DE JANEIRO 
Ks(te estabelecimento montado com todo o luxo tendn 

grandes apartamentos confortáveis para famílias, assim como 
com modos para hospedes, recommeuda-se aos senhores ex 
trangeiros, pelo saudavel e aprazível local ein une se -icln 
tendo vista para o mar e o ar salabre do morro de SanlaThu' 
reza distante da rua do Çattetc tres minutos, dispondo lainl 
bem de um pessoal habilitadíssimo e de mu eliefe ri 
nlia de primeira ordem. 3 

No estabeleciiiiéhto lia um vasto jardim, onde ha ioúM 
athleticos e exercícios gymnasticos , 

0 PH«ÍR^0R|Í? 

h M l B L l AUStfSTO TBIZSÍEA 
10 -B (AH ) 

COM 

LISTA IND ICADORA DA G E O à R A P H I A DO B R A Z I L 
(Contendo todos os ESTADOS,CIDADES E VILLAS.em 

ordem alphabetica, com breve nota da superfície, numero 
dos habitantes, posicüo geographica, data da fundação, pro-«* 
duetos agrícolas e industriaes, etc.) 

— — P O R — 

\ GUSTAVO KOENIGSWALD 
SÃO PAULO 

E D I Ç Ã O 1393 
Este novo mappa do nosso continente es gran-

de escala, que acaba de ser publicado, é entre to-
dos os mappas ató hoje apparecidoa, o mais minu-
cioso, com o maior numero de informações e o mais 
bem acabado. 

Em menos de um me& foram vendidos mais de 
4..QQQ exemplares deste mappa, facto único para uma 
obra deste genero e que bem attesta a grande uti-
lidade do mesmo. 

De todos os lados o auetor recebe as felicita-
ções as mais sinceras de pessoas de reconhecida 
competencia e toda a imprensa brasileira o tem re-
cebido com os maiores eneomies. 

Vende-a® na 

COMPANHIA K S T 8 I A L DE S. h l L O 

RUA DIREITA, 14 RUA 15 DE NOVEMBRO, 29 

PREÇOS 
6$000 na cidade de 3. Faulo. 
8$0QQ para féra. 

(5—9—alt. 

V I N D O S D O F O B T D 
GENUÍNOS DO DOURO 

Exportados por J . W. Burmcster 
Sobre-meza, Duque, Moscatel, Superior 
Únicos importadores no Eslado dc S. Panl^ ,,, 

Francisco Pau la Silva Pereira & Filho 
15 A, RUA DA QUITANDA, 15 A 


